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580 EMBALAGENS 
DIFERENTES 

EM ESTOQUE 

PERMANENTE, 

À SUA ESCOLHA! 

19 emulsões diferentes ... 
44 tamanhos diferentes .. . 
6 superfícies diferentes .. . 

3 pesos diferentes de papel: 
100, 135, 240 g ... 

UMA 
QUALIDADE 

UNIFORME: 

Kodak 
-UM ORGULHO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA* 

*
Hã 8 anos são fabr-lcados no Br-asll os Papéis Fotogr-áflcos Kodak, 
sob o mais alto contr-ôle de qualldade, Par-a melhores reaultados 1 

use-os com fórmulas e pr-odutos químicos Kodak, 



MODELO DE LUXO 
ALTA FIDELIDADE 
DUAS VELOCIDADES 

AKAI M-7 
Nôvo Modêlo Estereofônico 

:1 \'elociclades - 4 pistas - Reproduz en1 hi.fi, na velocidade 
<le l 1/H por int«-1·mt'dio d e um a terceira cabeça - Aco1111rnnha 

uma fita gr:l\'ada em 11/" pa,·a ll<'monstra~ ·ão . 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO: 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: TROPICAL L T DA 
CAIXA POSTAL, 6660 - SÃO PAULO 



CÂMARAS FOTOGRÁFICAS 

BIEKA par~ 8 fotos 6x9 cms. Com visor esportivo 1.125, mensai, 

KAPSA 8 fotos 6x9 ou 16 fotos 4,5x6 cms. C/ sincronismo para flash 2.250, 
men1.i1,· 

616 cms. 
FI RSTFLEX Mod. 1, obturador 1/300 e disparador. auto máticÕ 8.128, 

FLUIREI 
Mod. VI, auto­
mâtica, e adap­
tador p/ filmes 
de 35 mm. 

8.848, 
men1.1 i1 

m1n11i1 

STIRT B 
reflex, objetiva Euktar t :3,5. 4.953, 

camaras Sub-Miniaturas 16 mm. 

MINOLTA ·11, japonósa, pi filmes 
de 16 mm .. automática. Obturador 

até t / 500. m"" ' ' 5.824, 

CAMIRIS MINIITIIRIS 72 fotos 18124 mm. 

OLYMPUS PEN EE com fo1ómetro e obturautomállcos, conjugados c/ o diafragma 

Objetiva Zuiko 1 :2,8. mensa is 

TARON. CHIC com fotómetro embutido. Objetiva Taronar 1.2,8. 4.826,_ menu is 

---EPISCÓPIOS (projetores fixos)----. 
NIKOLET P-2 p/ projeção de fo1os, 
documentos, plantas, desenhos, etc. 
com área de 14x14 cms. Procedência 
japonisa. 

.menui• 42.532, 

PANI EPIMINOR p/ projeção de fotos, 
documentos, plantas, desenho, etc. e/ 
área de 14xt4 cms. Procedência aus .. 
triaca. 

m..,, ;, 12,192, 

SINCRONIZIDORES DE FLISH ELETRONICOS 
BRAUN HOBBV AUTOMATIC mod. EF-111, autom próf 135 walts-seg 28.420,menu,le 
BRAUN mod. EF-111, bateria recarregável. N.C. 29.400, mensa is 

BRAUN mod. F-80 N. C., com bateria de Nickel Çadmium 35.280, m1nui1 

BRAUN mod. F-21, especial para amador 11.200, menui• 

MECABLITZ mod. 502, 135 watts-segundo, tipo profissiona l 22.540, mermds 

REFLETORES FOTO OU C I NE TRIPtS FOTOGRAFICOS 
SYLVANIA.SUN GUN 11 e/ I3mpada tubular FLEXOMAT, de 5, 8, e 9 partes, com cabeça 

panorãmica , com ou sem e·tevad~;, de 762, 
mensais 

de lodo/Quartz o, 625 watts , 120 volts , 3400" 
Kelvi n, c l braço dobrável 5.600, 

m•nul1 

52 anos de experiência 
FOTOMETROS P/ 
FOTO OU CINE 

SEKONICAUTO LUMI L-8, 
japonês, semi-aut omático, com 

estõjo de couro 2.413, menui1 

SEKON I C L-VI, com duas 
escalas, estõjo de couro. 

2,032, m,nu;, 

ZEISS IKOPHOT alemão, p/ 
luz incidente ou refletida. 

5,080, moeu;, 

ETALON SUPER automãtico , 
CDS, p/ luz incidente ou refletida 

2.794, m.,.,;, 

ACESSÓRIOS · 
FOTOGRÁFICOS 

AMPLIADORES 

MEOPTA STANDARD ntgativos 6x6 
cms. Objetiva Bellar 1 :4.5 

mm, ;, 10.080,, 
MEOPTA OPEMUS negativos 4x4 cms. 
e 35 mm. objetiVa Bailar 1 :4,5 

m..,, ;, 8.848, 
MJNORI negativos 6x6 cms. Objetiva 

l :J ,
5

. monu" ' 4.704, 
MINORI negativos 6x9 cms. Objetiva 
1:4 ,5. 

5.824, 

PROJETOR 
MUDO 16 mm. 

EKA mod . 148, com motor 

elétrico e manivela para uso 

manual, 4.480, 

MAGAZINES 
INTERCIMBIAYEIS 
PARI CAMBRAS 

ZEISS CONTAREX em 

jogos de 2 magazines, p/ troca 

rápida de f ilmes 

21.560, 

ZEISS CONTAFLe X para 

câmaras Conta ílex Super ou 
';uper B 18.620, 

menuis 

OBJETIYIS PIRI 
FOTOGRIFIIS 

ZEISS DISTAGON g,ande 
angular 1 :4 de 35 mm. 

-24,500, moeu;, 

ZEISS SONNAR modelos de 

teleobjeliv as 85,135 e 250 mm. 

25.380. """"" 
ZEISS PRO-TESSAR modelos 

de objetivas!3 5,85 l\n1 15 mm . 

\3.1 UU, mens.a is 

AUTO -W-ROKKOR granúc 
angular 1 :2,8 de 35 mm. p 

câmaras M inolt a SR. reflex 

17.780, ,,.,.,;, 
R O K K O R teleobjetiva 1 :2,8 
de 135 mm·." Para cãmaraS 

M ;nolla SR. 17.920, '""""" 
PROJETORES 

BELL &. HOWELL 

FILMOSOUND 

SPECIALIST Mod , 8399-C, 

com lám pada de 1.000 watts, 

Objetiva Super Provai. 

Ampli f icador de alta Fidelid ade. 

Modêlo Compacto, tudo numa 

sô mala. 

BELL &. HOWELL FILMOSOUNO SPECIALIST 
Mod . 8399· 8 , acompanhado de uma ca1,ca acllstica 

ong1nal, com dois alio.falantes. 
m enui s 

. FILMADORES DE 16 MM 
PAILLARD BOLEX 6 RX-MATIC, 

reflex. objeti~as Schneider. 

81.000, m,nu;, 

PROJETORES CINEMATOGRAFICOS 8 MM. 
ZEISS MOVILLUX 8-R. carga automãtica, ellra compacto, 

ultra luminoso. 30.184. '"'""" 

REALVIEW ELETRA com objetiva variável Zoom. 15.680, 



CRIYIDDRES DE FIJI MICNtTICI 

FOUNTAIN mod. · TT -30, transi,torizado, po~­

tátil , 1 rota9ão, 2 pistas. menui, 9.570, 

FOUNTAINmod. ATR -7, alta fidelida­
de, 3 rotações, 2 pistas , carrete l até 18 

cms. do diâmetro (7"). . 16 600 
m•nu 11 • , 

AKAI mod . M-707, de alta fidelidade, t ipo 
profissional, 2 rotações, carretel até 18 cms. de 
diãmetro (7"). 

m1nsaís 

ao seu dispôr ! 
PROJETORES FIXOS ·35 mm. 

BRAUN PAXIMAT DE LUXE N-24 
Automático, e/ contrõlo remoto p/ mu­
dança do foco e dos slid\S , 

MINOLTA MINI 35 Extra portatil, 
e/ ca l'flbiador s imples, p/ slides 35 mm. 

mensi ls 5.969, 

BRAUN TRIUMPH 300 Automático, 

p/ slides 35 mm. ou :.4~ul, 12J 40, 
MINOLTA MINI 16 p/s lides de 16mm. 

monul,, 5.969, 

ZEISS IKOMAT Automático, e/ con­
trõle remoto pi focalizaç ão e mudança 

de slides. m,n,. ,, 25.480, · 

KINDERMANN 505 Automático, p/ 
slides de 35 mm. ou 4x4 cms. e/ 
contrõte remoto 15.140

1 

1 

SONOROS 16 mm. 
t. E. C, Mod , 63-815, 

c/ lãmpada do 1.000 watt !:, 

aml)liricador de 15 watts, 

caixa acústica 

c/ 3 alto-falantes embutidos. 

36.260, 

lfíll~~~ POLI\ROIDll\ND 
PARA PRONTA ENTREGA! 
F ilme 37 de 3.000 ASA para càmaras 
mod. J -33 · 
F ilme 47 de 3.000 ASA para câmaras 
mod . J ·66 e 110 -8 
F ilme 42 de 200 ASA para cãmarae 
mod, 110-8, 

m1nu ls 

® POLAROtD LAND .MARCA REGISTRADA 

CIMIRIS MINIITURIS 

ZEISS CONTAREX rellex, ponta 
prismática, objetivi c a m b i á v e l 
Zeiss Planar 1:1,4. obturador alô 
t/ tOOO. 

mensa l• 

ZEISS CONTAFLEX SUPER " B" 
c/ fotómetro acoplado ao visor e 
conjugado e/ obturador e diafrag­
ma. Obturador até t /500. 

m,nul, 42J50, 

VOIGTLANDER ULTRAMATIC ra­
flex, objetiva cambiâvel Septor 1 :2. 
Obturador até 1 /5 00. 

m..,,;, 42.000, 

MINOLTA mod. SR-t, c/ fotômetro, 
objetiva Auto Rokkor t :t ,8, obtura• 
dor até t.500. 

mensais 

MINOLTA mod. SR-7, c/fÓtômetro 
embutido, obturador olé 1/1000 
sincronizado p/ llash. 

m,nu l1 41.400, 

MINOI.TA HI-MATIC e/ folômetro 
automâtico, telimetro acoplado ao 
visor. 

m,nul• 13.520, 

AGFA SILETTE 1, Alemã, objeti­
va color agnar t :2.8 de 45 mm., 
Obturador Pronlor, sincronizado 
para flash, Com Bolsa de prontidão 

mensais 5.880,00 

YASHICA FLASH-0-SET. japone• 
sa, e/ sincronizador de flash em­
butido na própria camara, inclusive 
pilha. f otometro automático aco. 
piado. Objetiva Yashmon 1 :4 de 
4 cms. Com bolsa de prontidão 

mensa is 5.190,00 

BIIÓCULOS PRISIIÍIICOS CARL ZEISS 15x60, em finissimo estó jo de couro e correia 

tiracolo. · 38.120, menuls 

PRIICE 8x30, c/ enfoque central, de finissimo acabamento. 10.080, mensais 

ESOUIDRO ÓIICD·PRISIII DUPLO. P.Z.0., polonês, p/ determinação de ángulos 

retos e 1so~. Com prumo e estõjo de couro. 1JJ8, 
mensa is 

ESTOJOS PIRI D!SEINO SKALA polonés, vários modelos,de 13, 19, 20, 21 e 24 peças 

cromadas des de 4.144, mennls 

RtCUIS DE CilCUlG em diversos modelos • tamanhos 

CAMARAS 
POUIROID LINO 

(Modêlo 900) Semi automática 
e manual. Fótometro embutido, e 
conjugado com o obturador e dia­
fragmas. Fotos 8,25x10,8 cms. ape­
nas 1 O segundos . 

22 560 
O 

. mensais • , O 
· Modêlo J .6 6) Inteiramente auto-· 

mâtica. para amador fotos de 
8,25x 10,8 cm.s. . 13 320 OO 

mensais • J 

flTIS CfODtSICIS (lreau) ~, 
ICI P. Z. O., com 20 metros de 
comprimento, 20 mm. de largura e 

0,4 mm. de es~~es:~;~~ 1.39J, 
IIYEIS TtCIICOS P. Z. o. mod. 
Ni.71, sem limbo horizontil, apoia• 
do em 3 calantes reguláveis. 

monu;, 19.894, 
PUIIIIURDS 

P. Z. O. mod. Pl · 1, p trabalhos 
de geodésia, meteorologia, termo­
dinâmica, hldromecãnica, etc. 

mm,i, 14.112, 

mensJis 

mensais 

P. Z. O. 'mod. T-6, 75 460 
com prumo otico. • 1 

menn is 

CENTRO· 24 de Maio, 141 AV. DO ESTADO, 4.952 PINHEIROS· R.Butantã, 68 SANTO ANDRÉ Rua Cel. Alfredo Flaquer, 69 t:AMPINÁS. R. Gal. Osório, 873 
Eslac1onamento Gratuilo 
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VERSATILIDADE ILIMITADA 

ASA H I PE NTA X 

Existem muitas razões 
para se ter uma Asahi 
Pentax. 

A menor e mais lumino­
sa d~ tôdas as mono-reflex, 
ela é preferida pelos pro­
fissionais e amadores pela 
sua facilidade de m :mejo , 
perfeição mecânica e, o 
mais importante , a nova 
qualidade que dá às suas 
fotos 35 mm. 

Quando V. compra uma 
Asahi Pentax - para V. m esmo ou para um real­
mente fino presente - V. o faz com a confiança 
que esta câmera será a única solução para a per­
feição em t_ôdas as situações, e que só poderá ser 
substituída por outra ASAHI PENTAX . 

O sistema ga ASAHI PENTAX abre para V. o 
caminho da última palavra desde micro-fotografia 
até os grandes campos da inspiração da tele­
fotografia. 

Entretanto, V. sabe que tem a mais fina câmera 
do mundo a êste preço, com diafragma automático 
.(Pre-Set), com espelho de retôrno imediato (paten­
te Asahi) , focalização positiva e brilhante , dispara­
dor suave, e uma série de características estudadas 
para ajudá-lo a ter melhores fotos. 

Escolha uma Pentax Sl ou S3 de acôrdo com sua preferência individual. Cada uma é um 
fino produto de fabricação precisa - cada uma tem um a personalidade individual. 
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Os últimos meses ficaram assinalados, no mundo fotográfico, 
por uma série de acontecimentos de grande magnitude. 

No país tivemos, nesta Capital, os festejos do "Jubileu de 
Prata" do F. C. C. Bandeirante, que incluíram a realização, du­
rante a segunda quinzena de maio, do magnífico 23.0 Salão Inter­
nacional de Arte Fotográfica de São Paulo, e em Niterói, Estado 
do Rio, a Assembléia Geral da Confederação Brasileira de Foto­
grafia e Cinema e III.ª Bienal Brasileira de Arte Fotográfica, reu­
nindo dezenas de dirigentes dos foto-clubes brasileiros em amis­
toso e proveitoso conclave. 

No exterior, em Thaune, Suíça, o 8.° Congresso e 8.ª Bienal B-P 
da Federação Internacional de Arte Fotográfica (FIAP) seguindo­
se, na capital do México, a 1. ª Convenção Inter-Americana de 
Fotografia, reunindo os representantes das entidades nacionais dos 
países americanos filiados à FIAP. 

De todos êstes eventos dç.mos notícia detalhada neste núme­
ro. E isto para nos atermos tão somente ao que diz respeito à 
fotografia praticada como meio de expressão e criação artística . 
Porque se fôssemos e·ntrar também no campo da fotografia como 
veículo insuperável de informação, documentação ou investiga ­
ção científica, então muito mais teríamo 3 a relatar. 

Tôda essa atividade reflete a extraordinária vitalidade da 
fotografia que, dia a dia, ganha maior importância no conjunto 
das atividades humanas. 

Mas, enquanto em outros países êsse desenvolvimento é fruto 
do trabalho conjugado de entidades e autoridades governamen­
tais, prlncipaimenle as do ensino e da cultura, em nosso país 
êle é produto apenas do esfôrço dedicado, abnegado mesmo, dos 
foto-clubes que possuímos e de algumas poucas entidades e órgãos 
especializados, do trabalho individual dos seus afeiçoados, enfren­
tando tôda sorte de dificuldades. Porque as nossas autoridades, 
essas continuam cegas ao fenômeno! Para elas, a fotografia, em 
qualquer dos seus campos de aplícação. continua sendo "objeto 
de luxo ... 

-7-



28 de abril ele 1939 - Os 33 partlc~pantes da assembléia de f undação do Foto-cine Clube Bandeira n te 
"1>osan1 para a posteridade". l\·fuitos dêJes surge1n nos clichês seguintes recebendo a 1nedalha co1ne1norativa 

do "jubileu de prata" da entidade que fundaram. 

25 anos de fotografia 

Iniciando com um coquetel em sua sede 
social, a 28 de abril, e depois, a 13 de maio, 
com a abertura na Galeria Prestes Maia do 
23.0 Salão Internacional de Arte Fotográfica 
de São Paulo, seguida de um grande jantar 
que reuniu na "Maison Suisse", cêrca de 
duzentos convivas, o Foto-cine Clube Ban­
deirante comemorou o seu "Jubileu de Pra­
ta". 

Já foi dito que a efeméride da fundação do 
"Bandeirante" não pertence mais só ao 
grande clube paulistano mas à tôda a foto­
grafia brasileira. Porque, não há a menor 
dúvida, foi o seu surgimento a 28 de abril 
de 1939 que marcou o início da evolu ção e 
desenvolvimento da arte fotográfica brasi­
leira. 

Dos afeiçoados que assinaram a lista de 
fundadores e compareceram à assembléia 
de fundação, vários, com o correr dos anos 
abandonaram as lides fotográficas, vários 
outros já são falecidos. 18 ainda permane­
cem ativos nos quadros sociais do FCCB e 
quase todos êles compareceram às festivi­
dades do "Jubileu de Prata". Os que, por 
motivo de fôrça maior não puderam estar 

-8-

presentes a êste ou aquele ato, se fizeram 
representar por um dos seus companheiros. 
Eis os seus nomes, pela ordem de inscrição 
na entidade: 1) Alfredo Penteado Fº ., 2) Be­
nedito J. Duarte; 3) José Donati; 4) Waldomi­
ro Moretti; 5) José V. E. Yalenti; 6) Antonio 
Gomes de Oliveira; 7) Francisco B. M. Fer­
reira; 8) Jorge Siqueira e Silva; 9) João A. 
Giuzio; 10) Aldo Dacomo; 11) José A. Ver­
gareche; 12) Cezar Yasbeck; 13) Colombo 
Rossetti; 14) Thomaz J. Farkas; 15) Plínio S. 
Mendes; 16) Angelo F. Nuti; 17) Jonas Lazlo e 
18) Eduardo Salvatore. Todos êles receberam 
a medalha comemorativa do 25.0 aniver ­
sário do FCCB. E, certamente, ao contem­
plarem emocionados, as festividades que se 
desenrolavam, cercada a entidade que fun­
daram, do carinho e apoio do seu grande 
quadro social, do prestígio das autoridades 
públicas, e do aplauso das demais entida­
des congêneres e de outras entidades cul­
turais e artísticas do país, certamente, a par 
do natural contentamento pela efeméride, 
desfilaram em suas mentes a lembrança dos 
anos decorridos, das dificuldades superadas, 
das lutas sustentadas em prol do seu ideal, 

... 

... 



dos obstáculos transpost os quer no terreno 
material quer no campo artístico. 

* 

O trabalho preparatório e de aliciamento 
iniciou-se e desenvolveu-se p rinci pa lment e 
na casa comercial de foto e Ótica que An­
tônio Gomes de Oliveira e Lourival Bastos 
Cordeiro( t ) possuíam na rua de São Bento, 
a "foto Dominadora". Ali se reuniam, tôdas 
as tardes, para um cafezinho ou aperitivo, 
os mais conhecidos amadores da época. 
Discutia-se muito sôbre os problemas da téc­
nica e da arte fotográfica; comentavam-se os 
resultados dos concursos promovidos pe lo 
magnífico programa "Instantâneos no Ar" 
que José Medina lançara pelas ondas da 
··Rádio Cruzeiro do Sul'' ... Discutia-se mui­
to, mas gastava-se pouco, apesar de a foto­
grafia ser então muito barata ... As reuniões 
eram cada vez mais concorridas. Afinal, 
lembro u alguém - "porq ue ao invez de es­
tarmos aqui abusando da paciência e da. 
bonhomia dos nossos amigo3 Gomes e Bas- · 
tos, perturbando o trabalho da loja , não fun­
damos um clube de fotografia, alugando 
uma sala onde melhor poderíamos nos reu­
nir e debater os nossos prob lemas, quiçá 
instalar um lab oratório, etc.?" 

No mesmo instante colheram-se as primei­
ras assinaturas e organizaram-se as listas 
de adesões. Ao atingirem estas o número 
mínimo previsto, de cinqüenta, convocou-se 
uma reunião para a noite do dia 28 de abril 
de 1939, no Salão do "Portuga l Clube", no 
"Edifício Martin elli". Deveria ser uma reu­
nião preparatória. Mas o entusiasmo dos 33 
elementos que a ela compareceram era 
grande e decidiu-se sem mais delongas, 
fundar-se naquela mesma noite o Foto Clu­
be Bandeirante. 

Porqu e "Bandeirante"? A razão era óbvia; 
porque havia que desbravar o terreno, ven­
cer a indiferença, a descrença e o desco­
nhecimento da crítica artística e do público 
sôbre o que era, verdadeiramente, a arte 
fqtográfica . Já há vários anos antes, em 
1926, se fundara em São Paulo a "Sociedade 
Paulista de Fotografia" e não obstante os 
valores que a compunham, as brilhantes e 
promissoras atividades que desenvolvera, 
editando inclusive uma magnífica revista -
"Sombras e Luzes" - tais foram as dificul­
dades encontradas que poucos anos depois 
extinguia-se a entidade. Seria preciso lutar 

muito, possuir o espírito dos antigos "ban­
deirantes". 

Desta vez, porém, os que ali se reuniam 
na noite de 28 de abril de 1939 estavam dis­
postos a não se deixarem vencer. José Do­
nati já havia preparado na véspera, com 
alguns companheiros, um projeto de estatu­
tos que foi então discutido e aprovado, ele­
gendo-se a primeira Diretoria, tendo como 
Presidente, Alfredo Penteado Fº . e Vice-Pre­
sidente, Benedito J. Duarte. Da Diretoria fazia 
parte, ainda, José V. E. Yalenti e para a 
presidência do "Conse lho de Fundadores" 
foi eleito Antonio Gomes de Oliveira, que 
não mais deixariam êsses Órgãos diretivos 
até a presente data. Precisamente às 2,45 ho­
ras da madrugada de · 29 de abril, assinavam 
os participantes da memorável reunião, a 
·'Ata de Fundação" do Foto Clube Bandei­
rante, encerrando Donati a assembléia com 
estas pa lavras verdadeiramente proféticas: 

"O Foto Clube Bandeirante é uma , rea­
lidade a partir dêst e momento. Os quP 
assinaram a ata de /undação não se li­
mit em a dizer que ex iste um clube foto­
gráfico em São Paulo. Devem colaborar 
e se esforçar para que esta realidade não 
pereça. Apelo para qlle não haja dentro 
do nosso clube o tão prejudicial "eu". 
Tudo o que se faça não será obra de in­
divíduo mas sim da coletividade bandei­
rante . Que se possa comemorar muitos e 
muitos aniversários que lembrem a data 
d e hoje e que a nossa modesta sede possa 
vir a ser um palácio em futuro não lon­
gínqllo ." 

E, assim foi feito. Êsses sadios propósitos 
foram erigidos em norma de conduta absolu­
ta. Ali mesmo, no "Edifício Martinelli", alu­
gou-se a primeira sede, composta de duas 
salas. Mas, logo surgiram as dificuldades e 
terríveis. O grande conflito mundial que pou­
cos meses depois exp lodiu foi um rude golpe 
para a novel entidade. Impuzeram-se seve­
ras restrições à prática da fotografia. Ao en­
tusiasmo inicial seguiram-se alguns desâ­
nimos. As mensalidades cobradas não bas­
tavam siquer para o pagamento do aluguei 
e diretores e conse lheiros precisavam se co­
tizar para custear a manutenção do clube. 
Medidas enérgicas precisavam ser tomadas 
para salvar a entidade. Reunem-se os ór­
gãos diretivos e reformula-se a diretoria, 
cuja presidência é entregue a Francisco Be-
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nedito Martins Ferreira, "Chiquito" para os 
Íntimos e companheiros mais chegados; um 
tipo obstinado, enérgico, incansável, que 
reuniu em tôrno de si vários outros compa­
nheiros igualmente obstinados, dedicados e 
desinteressados trabalhadores. A sede mu­
dou -se para uma sala menor, na; mesma rua 
de São Bento e se fôsse necessário, "haveria 
sempre uma sala na residência de um dos 
diretores para abrigá -la". Iniciou-se, então, 
um trabalho de rearticulação dos amadores 
da fotografia. Muitos dos expoentes da ex­
tinta Sociedade Paulista, como Valência de 
Barros, Guilherme Malfatti, Carlos Vieira de 
Carvalho( t ), Quirino Simões( t ), Ademar 
de Oueiroz( t ), etc., vieram reforçar as fi­
leiras do Bandeirante e sua arte, sua ex­
periência e seus conselhos foram de gran­
de valia para os novos afeiçoados. Iniciou­
se a participação dos "bandeirantes" nos 
salões do estrangeiro, criaram-se concursos 
internos, realizaram-se excursões .. . Um lar­
go programa de atividades foi encetado e 
obteve-se das autoridades policiais licença 
para os associados poderem realizar foto­
grafias em logradouros públicos, exceto, 
naturalmente, nos lugares considerados es­
tratégicos. São colhidos os primeiros êxitos 
nos salões do exterior. 

Mas, insistiam Plínio Mendes, Y alenti, Ver­
gareche e outros, o que poderia realmente 
consolidar a entidade, chamando novos 
adeptos e despertando a atenção do públi­
co, seria a realização de um Salão de Arte 
Fotográfica. As vistas de Chiquito e seus 
companheiros voltaram-se para a Galeria 
Prestes Maia, inaugurada há poucos anos. 
Contando com a simpatia e o apoio do Dr. 
Francisco Patti, Diretor do Dept. Municipal 
de Cultura e do Eng. Christiano Ribeiro da 
Luz, Diretor do Dept. de Obras e encarrega­
do da Galeria, procuraram os "bandeiran­
tes" o grande Prefeito Prestes Maia a quem 
expuseram a idéia. A autorização para uti­
lizar o grande salão foi concedida e, mais 
ainda, a Prefeitura daria a sua colaboração 
ao certame autorizando a impressão do ca­
tálogo em suas oficinas gráficas. . . E assim, 
com êxito superior à espectativa, teve lugar 
em outubro de 1942 o 1.0 Salão Paulista de 

• 
Os fu n dadores Antonlo G. de Oliveira (1), Benedito J. 
Duarte (2), Francisco B. 1\1. 1''erreirl\, (3) e José V. :ro. 
Ya lentl (4), ao receberem suas medalhas comemorativas 
do 25,.0 aniversário do F.C.C.B. 
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Arte Fotográfica, reunindo amadores avul­
sos e representações das sociedades foto­
gráficas de outros Estados, como o Foto Clu­
be Brasileiro (Rio de Janeiro), Foto Clube de 
Alagoas (Maceió) e Soe . Paranaense de Fo­
tografia (Curitiba), além do F. C. Bandeiran­
te das representações dos Foto Clubes de 
Concórdia e Rosário, da Argentina, espe­
cialmente convidados. Foi o primeiro Salão 
de uma série que não mais se interromperia. 

O Foto Clube Bandeirante principia, então, 
a se tornar conhecido do nosso público. Em 
janeiro de 1943 é guindado à sua presidên­
cia, o jovem Eduardo Salvatore que , com 
ânimo forte-, dá seguimento e amplia as ati­
vidades sociais, iniciando uma era de gran­
des realizações. O II Salão Paulista , em no ­
vembro de 1943 obtém êxito ainda maior que 
o primeiro. E durante um dos costumeircs 
"bate-papos" no recinto da exposição, con­
templando os painéis, Salvatore lança uma 
1déia que haveria de deixar em "suspense" 
os seus companheiros - "o próximo salão 
será internacional" ... - - idéia que muitos 
julgariam irrealizável em face da guerra que 
cada vez mais se alastrava. Em novembro 
de 1944, entretanto, o III Salão trazia no seu 
catálogo a inscrição "internacional" e ali­
nhava em seus painéis as representações 
de 7 países, inclusive alguns mais direta­
mente envolvidos no conflito, como os Esta­
dos Unidos da América do Norte, Canadá e 
Inglaterra ... 

Cresce e firma-se cada vez mais o clube. 
Os amadores de cinema, liderados por J. J. 
Roos e C. Yasbeck, incorporam-se à entida-

de que passa a se denominar Foto-cine Clu­
be Bandeirante. Já ninguém duvidava que o 
Bandeirante era uma realidade. Sua sede 
ampliou-se com mais duas salas, mas iá se 
tornava pequena para as reuniões socia is. 
Em maio de 1946, surge o primeiro número 
do Boletim que, mais tarde se transformaria 
nesta revista. Nos salões estrangeiros o Ban­
deirante co lhe êxitos sôbre êxitos e dentro 
dêle não existiam "eus" porque nele se im­
plantara o verdadeiro "clubismo", um sadio 
espírito de companheirismo e cooperação 
mútuos. Os que sabiam mais, punham os 
seus conhecime ntos à disposi çã o dos novos, 
formando o Bandeirant e uma equi i::e unida 
e coes::r , uma verdadeira e grande "família". 
Os novos companheiros chamados para as 
novas funções que o desenvolvimento do 
clube exigia ou para substituir os mais anti­
gos que por esta ou aquela razão precisa­
vam se afastar dcs seus posto , , desempe­
nhavam-se com a mesma dedica ção, com a 
mesma disposição. O "espírito bandeirante" 
era algo iá definitivamente incorporado à 
Entidade. . . E isso possibilitou o impossí­
vel. .. 

Aproximava -se o décimo ano de vida do 
clube. . . De repente estoura a notícia sen­
sacional: - o Bandeirante ia adquirir sede 
própria, um palacete na rua A vanhandava. 
- "Êles estão doidos". . . - era o comen­
tário geral - "Como isso seria possível com 
uma mensalidade de apenas Cr$ 20,00 e 
apenas Cr$ 30.000,00 em caixa?". . . Mas, 
o plano fôra bem estudado e para espanto 
geral, o 10.0 aniversário foi comemorado 
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com a lavratura da escritura de aqu1s1çao 
do prédio. Após as adaptações necessárias, 
a sede era inaugurada a 13 de ju lho de 
1949, abençoada por D. Paulo Rolim Lourei­
ro, então Bispo Auxiliar de São Paulo . Foi 
uma festa inesquecível . . . O voto de Donati 
se tornara realidade! A modesta sede, em 
apenas 1 O anos se transformara num pa lácio 
de propriedade do clube, num feito que al­
cançou repercussão in ternacional, pois era 
a primeira vez , em todo o mundo, que uma 
entidade de amadores da fotografia, contan­
do unicamente com seus próprios recursos, 
conseguia realizar tal façanhá . 

A partir de entã o, poude o F. C. C. Ban­
deirante desen volver inteiramente o seu 
programa: p a lestras, seminários, exposi ções, 
curs os , numa sucessão de realizações que 
al çaram ainda mais o prestígio da entidade 
perante os seus concidadãos e o mundo fo­
tográfico. A Lei Estadual n. 0 839, de 14-11-
1950, declarava a entidade "de utilidade pú­
blica"! 

* 

Mas, ao mesmo tempo em que lutavam 
para criar as condi ções materiais que possi­
bilitassem a expansão e desenvo lvimento da 
arte fotográfica entre nós, lutavam também 
os bandeirantes pela sua evolução no do­
mínio puramente art ístico, procurando que­
brar os velhos tabus arraiga dos na foto­
grafia artística brasileira. 

Já Benedito J. Duarte - (que mais tar de, 
dedican do-se inteiramente ao cinema, se 

tornaria um dos maiores nomes da cinema­
tografia nacional no campo documen tár io, 
especia lmente o cien tífico) - defen dia as 
novas formas de exp ressão e a maior liber­
dade de criação pessoal. 

José V. E. Ya len ti, batia-se ardorosamente 
pe lo "con tra-luz" e logo mais ("Para lelas e 
d iagonais" - 1943, foi o início) pe lo predo ­
mínio dos esq uemas geomét ricos: - "o obje­
to não é nada: o que valem são as linhas e 
as formas, as quais têm expressão própria 
nem sempre condicionadas aos objetos que 
encerram . .. ". 

Salvatore , por sua vez, enfr entava a críti­
ca adotando formatos diferentes dos clássi­
cos 24x30 ou 30x40 e papel brilhante (que 
sacrilégio! . . . ) para determinados assuntos 
- "a composição não pode ser rígida e o 
corte não pode ficar condicionado aos for­
matos padrões, mas o assunto é que os con­
diciona" . . . - "cada tema deve receber o 
tratamento que melhor possa interpretá-los 
e expressá-los" . .. 

Em 1944, visitando pela primeira vez o 
Foto Clube Brasileiro , a veterana e tradicio­
nal entidade carioca onde pontificavam , à 
época , algumas das maiores expressões da 
fotografia brasileira, foi Salvatore recebido, 
ent re outros, por Nogueira Borges, seu Pre­
sidente-Perpétuo, sua espôsa Da . Hermínio 
ela ta mbém exímia artista-fotógrafa, Gue rra 
Duval( t ), Dialma G audio( t ), Gomes Amo­
rim( t ), Kasys Vosyli us , quando, em meio à 
conve rsa , foi o pre sidente do Ban deira nte 
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O grand~ sa lão de festas. da "l\lais~m Sn isse" foi inteiramente tomado pelos associados e amigos do grande clube 
fotograflco pa uli stano que compareceram ao jantar do "jubileu de prata". 

interpelado pelo grande artista e saudoso 
diplomata Guerra Duval: 

- "Porque vocês em São Paulo não utili­
zam os "processos artísticos", como "bro­
móleo", "goma bicromatada", etc.?". 

- "Para nós não existem "processos ar­
tísticos"; todos êles são válidos, desde o la­
borioso bromóleo ao mais simples brometo, 
nêio residindo a arte nos processos, mas sim 
no conteúdo da obra, na mensagem e na 
criação pessoal do artista ... " Êsse debate, 
que bem definia a divergência de orienta­
ção artística entre os dois grandes centros 
e se prolongaria anos afora, foi também o 
início de uma grande e sólida amizade en­
tre os grandes grupos "adversários" que 
mutuamente se admiravam e estimavam ... 

Thomaz J. Farkas, um rapazola ainda cur­
sando o ginásio, escandalizaria os dogmá­
ticos com suas fotos personalíssimas, suas 
interpretações de "movimento" - "tal qual 
nós o vemos: borrado .. ," ("Cachoeira", sa­
lão de 1945) - e suas primeiras incursões 
no abstracionismo. "Telhas" (que seus com­
panheiros, carinhosamente, logo apelida­
riam de "costelas de minhoca"), admitida ao 
salão de 1945, levantaria celeumas . .. 

E assim, estimulados por novas idéias, 
novas concepções, incentivados por êsses 
debates em que não havia vencidos nem 
vencedores, pois acima de tudo presidiam 
a sinceridade, a lealdade, o respeito e a 
compreensão mútuos, sob a liderança de 
Salvatore uma nova escola se ia formando 
em São Paulo, a qual se distanciava nl.tida­
mente da "fotografia pictórica" geralmente 
praticada pelos demais foto-clubes e que 
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alguns críticos denominariam "Escola Pau­
lista", aproximando-se da fotografia pratica­
da, em todo o mundo, por apenas alguns 
grupos independentes e m,ais avançados. 
Dentro dessa liberdade de criação que a 
caracterizav01, novos valores surgiam de 
ano para ano, engrandecendo a fotografia 
brasileira e dando-lhe novas dimensões . O 
êxito fácil do "salonismo" nã:o atraía os 
bandeirantes, que galhardamente enfrenta­
vam a crítica e as rejeições dos salões mais 
apegados às fórmulas acadêmicas. 

O "Salão de São Paulo", aberto a tôdas 
as correntes, passou a ser procurado pelos 
maiores nomes internacionais da "nova foto­
grafia" e passou a ser ponto de convergên­
cia obrigatória mesmo para aquêles que 
não a admitiam .. . 

Quem não se recorda, por exemplo, das 
formidáveis discussões de todos os anos, 
nos Salões de São Paulo, entre o tronitroan­
te Oiticica Fº. (então um dos maiores ex­
poentes brasileiros do "pictorialismo" em fo­
tografia) e os bandeirantes? E quem diria, 
ouvindo-o, que mais tarde, Oiticica daria 
razão aos bandeirantes e se tornaria um 
dos mais avançados mestres do abstracio­
nismo fotográfico, com suas "derivações" e 
"recriações"? ... 

* 
Não desejavam, entretanto, os bandeiran­

tes, que os progressos por êles conquistados 
ficassem confinados apenas, ao seu clube. 
Animados sempre do mais sadio espírito de 
brasilidade, tudo fizeram para que os afei,­
çoados de outros centros também dêles , se 
beneficiassem. Assim, incentivaram a fun-

... 
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dação de dezenas de outros foto-clubes no 
Estado de São Paulo e em outros Estados, 
dando-lhes inestimável apoio e ajudando-os 
a superar as dificuldades iniciais, estimu­
lando-os com a presença dos seus mais des­
locados membros sempre que solicitada. 

Através das páginas do seu "Boletim" 
(já então transformado nesta revista), no 
seu número de janeiro de 1950 lança a 
idéia do congra'camento de todos os clubes 
brasileiros, proi;tando a realização da l.a 
Convenção Brasileira de Arte Fotográfica, 
certame que se realizou finalmente, em sua 
sede, em dezembro dêsse mesmo ano, com 
êxito absoluto, a êle comparecendo delega­
ções de todos os foto-clubes então existen­
tes em nosso país. Dessa convenção, du­
mnte a qual foram debatidas teses de gran­
de interêsse para o desenvolvimento da ar­
te fotográfica, resultou também a fundação 
da Federação Brasileira de Fotografia. Tol­
daram-se, porém, logo mais, os horizontes 
fotográficos no Brasil e tão louvável inicia­
tiva teve que aguardar que as águas re­
vôltas se acalmassem e os homens final­
mente se entendessem novamente. Não es­
moreceram os bandeirantes na tarefo: de 
obter a harmonia geral. Era apenas questão 
de tempo . .. E assim sucedeu. Mais uma vez 
o sonho tomou-se realidade e hoje as enti­
dades fotográficas do país estão firmemente 
irmanadas na Confederação Brasileira de 
Fotografia e Cinema, nascida sob a inspi­
ração dos ideais consubstanciados na l .a 
Convenção. 

* 
A arte fotográfica brasileira galgou posi­

ção de grande destaque em todo o mundo. 
E' hoje reconhecida, acatada e acompanha­
da com interêsse pelos nossos críticos de 
arte; o ritmo do seu desenvolvimento cresce 
dia a dia em que pese o alto custo dos ma­
teriais e das câmaras e sente-se cada vez 
maior o interêsse do público por essa ma-

l 
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ravilhosa arte, antes tão desprezada e ames­
quinhada. 

Manda a justiça se reconheça que gran­
de parte do mérito cabe ao Foto-cine Clube 
Bandeirante, pois gigantesco foi o esfôrço 
que teve de desenvolver para que hoje, vin­
te e cinco anos decorridos desde a sua fun­
dação, pudéssemos contemplar êsse pano­
rama maravilhoso que nos oferece a arte 
fotográfica brasileira através de suas três 
dezenas de foto clubes e milhares de ama­
dores. 

* 
Por isso, a festa do Bandeirante não é 

mais só do Bandeirante. E' de tôda a foto­
grafia brasileira, que nele tem um dos seus 
mais altos e lídimos representantes. Delega­
ções de grande número de foto-clubes do Es­
tado de São Paulo e de outros Estados, de 
norte a sul do país, vieram a São Paulo pa­
ra irmanados com os dirigentes e associa­
dos do Bandeirante festejarem o seu "Jubi­
leu de Prata". Centenas de mensagens con­
gratulatórias lhe foram enviadas de todos 
os recantos do país e do estrangeiro ... 

Sim, contemplando emocionados os feste­
jos que se desenrolavam a seus olhos, re­
cordando, quiçá com saudade, as lutas pas­
sadas e reverenciando a memória dos com­
panheiros que durante a já longa jornada 
o destino dêles apartou, era justo que os 
dezoito fundadores remanescentes estam­
passem em seus rosto3 a satisfação que lhes 
ia n'alma, com a conciência do dever cum­
prido e a certeza de que os companheiros 
que os sucederam e os "bandeirantes" de 
hoje continuarão levando avante, com o 
mesmo espírito de dedicação e trabalho, 
com o mesmo idealismo, a obra que êles 
iniciaram e que agora já é imortal Porque 
o Foto-cine Clube Bandeirante é hoje um pa­
trimônio moral e artístico que pertence a 
São Paulo e ao Brasil e do qual os seus 
associados são fiéis mantenedores e guar­
diões. 

Férias em ILHABELA 
neser\'a em São Paulo: 

AG~NC I A GERAL 
AV. JPJRANGA, 1129 
TELEFONE 37-8671 

HOTEL 
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A Aventura de "P· t~" 1e a 
A famosa estát u a de Michelangeb "Piet á", que há séc ulos se encontrava no Vaticano, está agora 
(temporáriamente) sendo admirada pelo público na Grande Feira Mu n dial de Nova York. A 
trans ladação da esc ult ura desde Roma para a gra n de metrópo le n orte -america n a foi uma verda­
deira ave nt ura qu e exig iu est u dos e cui dados especiais a fim de garantir a in tegridade d a céle bre 
obra. Nesses pre parativos, a fotografia e os processos de la derivados, como o Raio- X , tiveram 
im p orta ntíssimo papel, como se poderá aval iar das n otas que abaixo publicamos . 

"PIETÁ " FOI RADIOGRAFA ­
DA ANTES DE VIAJAR 

PARA A FEIRA DE 
NOVA YORK 

"P ietá", a única escult ura 
assinada por Mig uel Ânge lo, 
foi submetida a um rigoroso 
exame radiográfico, com raios­
-x e raios-gama, êstes últimos 
for n ecidos por u ma font e de 
cob alt o-60. As radiografias, 
feitas recen teme n te para qu e 
a estát ua fôsse transportada 
sem riscos oara a F eira Int er­
naciona l de- Nova York, reve­
laram qu e os dedos da mão es ­
qu erda da Virgem já foram 
resta urados com pi n os in t er­
nos. 

É a primeira vez qu e a ra­
diografia é utilizada p ara exa­
min ar uma estát ua do tama-

nho de "P ietá", constr uída em 
mármore bra n co de Carrara , 
com pêso de várias to neladas. 

A técnic a empreg ada 

O traba lh o foi executado por 
uma eq uipe especia l izada da 
Kodak, chefiada por George 
M. Cor n ey, físico com mais de 
25 anos de trabalho nos L abo ­
ratórios de P esq uisas dessa 
emprêsa, em Roches t er . 

Os técn icos t rabalharam três 
dias na Capela P ietá , na Basí­
lica de São Pedro , durante a 
quaresma, para tirarem ma is 
de 100 radiografias. Êles en­
travam na cape la às 18h30, fa­
ziam suas exposições de raios­
- X, mo n tavam u ma exposição 
de raios-gama, e saíam por 
volta das 20 h oras . Retor n a­
vam às 6 da manhã, des-

mo ntavam o equipamento de 
raios -gama e retiravam -se às 
7. Êsses h orários precisaram 
ser respei tados p ara evi tar ao 
máximo que a capela ficasse 
impedida de ser visi t ada pe los 
fiéis . 

Os raios-gama foram utili­
zados para radiografar as 
áreas de maior espessura da 
estát u a. A fonte dos raios era 
uma cáps ul a de coba lt o-60, 
que estava encaixada num re­
ceptác u lo portátil de chumbo. 
P ara as exposições noturnas 
a cáp sul a era retirada da car­
caça através de um tu bo blin­
dado, até uma posição prede­
termi n ada , próxima da está­
tu a. Essa cáps ula nun ca foi 
vista n em ma nejada , pois du ­
ra nte as exposições a área fi­
cava inter ditada para evitar 
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A ra,liografia da, mão esquerda da 
Virgem re\'elou um fato ainda des­
conhecido dos estudiosos da obra 
de l\Jichelangelo: 9s dedos ha\'iam 
s ido restaurados com pinos metá-

licos e111 seu interior. 

qu e pessoas se aproximassem 
e corressem o risco da radiati­
vidade. 

O QUE REVELOU 

Além dos dedos da Virgem 
restaurados (fato até agora 
desconhecido dos especialistas 
em arte) , as radiografias re­
velaram: 1) a restauração, 
também através de pinos, do 
ded o mínimo da mão direita 
da figura de Cristo; 2) a res-

Filmes de Raio -X dental revelaram 
a restauração ele partes da túnica 

da Virgem. 

- 18 -

tauração de pedaços da túnica 
da Virgem, sem uso de pinos. 
Estudando êsses resultados, os 
membros do Comité de Trans­
porte do Pavilhão do Vaticano 
na Feira Internacional de No­
va York puderam acondicio­
nar a estátua para a viagem 
aos EUA, de maneira que as 
partes mais frágeis fôssem me­
lhor protegidas. 

Os técnicos da Kodak, que 
executaram o trabalho gratui­
tamente, ofereceram à Biblio­
teca do Vaticano doze radio­
grafias da estátua, entre as 
quais uma da cabeça da Vür­
gem, para estudo da localiza­
ção de dois pequenos pinos de 
metal que no passado talvez 
tenham suportado um halo 
metálico. F 'oram feitas tam­
bém cêrca de noventa fotogra­
fias em côres de "Pietá" , para 

N')ste rec e ptáculo de chumbo p e­
sando 350 kg, es tay a, a cápsu la d e 

cobalto-60, fonte dos raios-gama. 

registrar detalhes de superfí­
cie , com câmaras utilizadas 
em medicina e odontologia. 

Fotos de superfície foram batidas 
para estudos dos detalhes. 

COMEÇOU NOS EUA 

George M. Corney começou 
em Rochester, nos Estados 
Unidos a pesquisar os méto­
dos melhores para tirar as ra­
diografias da estátua. Fêz cen­
tenas de exposições usando 
pilhas de parapeitos de már­
more de janelas, que haviam 
sobrado de uma reforma dos 
escritórios da firma. Corney 
dirigiu-se a Roma com as ano ­
tações dêsse tes te, mas, logo 
viu que elas não serviriam. 
Motivo: o mármore da estátua 
era muito mais denso do que 
o mármore dos parapeitos das 
janelas . 

"Quando eu vi a "Pietá" em 
Roma, pela primeira vez -
disse - fiquei estupefato . A 
estátua estava completamente 
encoberta, por ser quaresma. 
Por um momento pensei que 
seríam os forçados a fazer nos­
sas exposições sem que a vís­
semos ou a examinássemos" . 
:t!:sse problema foi solucionado 
com a exposição sendo fe:to à 
noite e de manhã, antes que a 
capela fôsse aberta à visita­
ção pública. 

POÇOS DE CALDAS 

HOTEL MINAS GERAIS 
Reservas: LORD TURISMO LTDA. 

AV. SÃO JOÃO, 1173 - TEL. 52-9703 SÃO PAULO 

.. 
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objeti va para ampliadores, com os filtros já embuti dos, 

escala cromá tica impressa no própr io corpo. 

MANEJ O FACÍL IMO - RENDIMENTO TOTA L 

Um produto da 
VEB KAMERA - UND KINOWERKE - DRESDEN 

DI STRIBUíDO NO BRAS IL PELA 

"Comercial e Importadora IBIRAPUERA Ltda." 
RUA DA ABOL IÇÃO , 170 - FONES: 32-0029 - 37-0099 - SÃO PAULO 
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23.º Salão Internacional de São Paulo 

Com a realização do 23.º Salão Internacional 
de Arte Fotográfica de São Paulo em maio do 
corrente ano, com um intervalo de práticamen­
te apenas seis meses do Salão de 1963, o Foto­
cine Clube Bandeirante deu uma prova de pres­
tígio internacional à qual muito poucas entida­
des, mesmo as mais famosas, se arriscariam 
submeter-se. 

E como que num desafio definitivo à capaci­
dade de organização e ao espírito dos "bandei­
rantes" ao exiguo prazo veio juntar-se um ou­
tro acontecimento de repercussões inegáveis: 
poucos meses antes da data prevista para o 
certame, quando os trabalhos de inscrição atin­
gem geralmente o auge, eis que o país é empol­
gado pelos acontecimentos político-militares 
que o reconduziriam ao império da ordem, da 
lei e da democracia, mas que sem dúvida pre­
judicaram sensivelmente as realizações artístico­
culturais de caráter internacional que então se 
realizavam, como o "Salão de São Paulo", eis 
que, muitas entidades e artistas do estrangeiro, 
ainda mal informados sôbre o que realmente 
ocorria em nosso país, deixaram de remeter 
seus trabalhos ou o fizeram tardiamente. Assim, 
dezenas de inscrições ficaram retidas nos cor­
reios não podendo ser retiradas em tempo para 
a seleção e exposição. 

Em face dessa situação muitos teriam recua­
do adiando o certame. O Bandeirante, porém , 
cumpriu à risca o programa traçado e a 13 de 
maio inaugurou-se o 23.0 Salão, na Galeria 
Prestes Maia, sem ficar nada a dever aos Salões 
anteriores, quer em qualidade , quer em quan ­
tidade . 

Com efeito, registrou o 23.0 Salão, a elevada 
cifra de 1.513 trabalhos inscritos em suas três 
secções, por um total de 493 autores oriundos 
de 30 países. Foram admitidos 481 trabalhos, 
sendo 312 em branco-e-prêto e 169 em côres . 
Pode-se , pois, imaginar quão extraordinário se-
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ria o 23:0 Salão, não fôssem os percalços acima 
mencionados. 

A cerimônia inaugural teve lugar às 18 ho-
1·as, e não obstante à mesma hora se realizar 
na Capital paulistana outro acontecimento de 
grande repercussão , como a abertura da cam­
panha "Ouro Para o Bem do Erasil" - o ato 
constituiu mais uma afirmação do quanto é co­
nhecido e admirado o "Salã0 de São Paulo" ,, 
pois ali se reunia uma pequena multidão ansio­
sa por apreciá-lo . Além das inúmeras autorida­
des , entre as quais anotamos os Srs. ReprEsen­
tantes do Gen. Amaury Kruel , Cmt e. do 2.0 

Exército, Prefeito Prestes Maia e Vice-Prefeito 
Freitas Nobre, Secr. da Segurança do Estado, 
Secr. da Educação e Cultura da Pref. Munici­
pal, Cônsules do Japão e da Alemanha , compa­
receram também representações de inúmeras 
entidades artístico-culturais e foto clubes do 
país, como a União Cultural Brasil-México, 
Ass. Paulista de Belas Art es, Fed. da Ass. de 
Pais e Mestres , Rio Foto Grupo, Clube Foto­
Fil. Num. de Volta Redonda, F.C.C. de Campi­
nas, F.C.C. de Jundiaí , Iris Foto Grupo, Soe. 
Fot. de Nova Friburgo , Câmera Clube do Reci­
fe, Ass. dos Fotg. Amadores da Bahia, F.C. Pi­
ratininga, F.C.C. de Barretos, Liberdade Foto 
Clube, Diretores da C.B.F.C. e do F.C.C.B. 

Após a oração oficial , bonita e vibrante, do 
Sr. Oswaldo Gomes Cardim , Dir~tor do Serv . 
de Fiscalização Artística do Estado, enaltecen­
do as realizações do F.C.C. Bandeirante, o pr e­
sidente do clube, Dr. Eduardo Salvatore, em 
rápidas e emocionadas palavras disse do sig­
nificado da efeméride que então se comemora­
va e daquele ato que coroava 25 anos de árduos 
trabalhos em prol da arte fotográfica brasileira, 
convidando em seguida o Sr. Representante do 
Comando do 2.0 Exército, Cel. Carlos Mendon­
ça de Lima, para desatar o laço simbólico, en­
tregando ao público o 23.0 Salão Internacional 
de Arte Fotográfica de São Paulo. 



Espraiou-se então o numeroso público pelos 
amplos "Salões Almeida Júnior" da Galeria 
Prestes Maia, admirando as obras fotográficas 
de artistas de todos os continentes, que ali ofe­
reciam ao público e aos estudiosos um panora­
ma nítido do alto nível alcançado pela fotogra­
fia como meio de expressão artística. 

Com efeito, ao contemplar êsses trabalhos, 
mesmo o crítico mais cético, ou o mais empe­
dernido apegado aos velhos preconceitos de que 
a fotografia é apenas "produto da máquina", 
haveria de se render à evidência. 

Pois, ali estavam trabalhos que - qualquer 
que fôssem as "escolas" a que se filiassem, des­
de o "clássico" à mais arrojada "abstração", 
passando por todos os "ismos" conhecidos -
denotavam, acima de tudo, a presença do ho­
mem, submetendo e amoldando a luz à sua von­
tade, dominando-a para pô-la a serviço da sua 
capacidade criadora e sensibilidade artística, 
expressando através dela e dos processos foto­
gráficos a sua maneira pessoal de ver e de 
sentir. Aliás, parece já estar sendo sobrepuj3.da 
por novos conceitos a utilização indiscriminada 
dos "processos" especiais como a "solarização", 
"separação de tons" etc., que estiveram tão em 
voga nos últimos três anos (os bandeirantes , 
porém, não se deixaram contaminar muito por 
êsse modismo) , e que agora principiam a dar 
lugar a interpretações mais profundas do ho­
mem e os problemas pessoais ou coletivos que 
o envolvem cada vez mais. 

Essa a conclusão a que se chega diante dêste 
23.0 Salão, não tanto como fruto da seleção 
havida mas, porque, evidentemente, a própria 
seleção teve de se submeter à massa de traba­
lhos oriundos dos mais destacados artistas­
fotógrafos de todo o mundo, fazendo com que 
predominassem os temas humanos sôbre os te­
mas de puro grafismo fotográfic o. A menos que 
a Comissão de Seleção e Premiação do 23.0 Sa­
lão se mostrasse insensível ao fenômeno , outra 
não seria a temática predominante no Salão de 
São Paulo; mas bem sabemos que os "bandei­
rantes" acompanham de muito perto o movi-

F lagra n tes co lh idos durante a inaug uração do grand<' 
Sa lão de São P au lo: J) O 1>reside 111e do FC'CB abre a 
ce-l'i m ônia, q ue teve como orador Jlrin cipa l o Sr. 0 ,-;. 
wa lclo Go m es C'arcl hu, Ui,·. cio S<'n'. ele Fisc. A r tíst ica 
do Estado (2), Eendo a fita b-i rnbúlica descerrada J>elo 
C'el. Carlos Mendo n ça ele I ,ima, Re1H. do Co111te. do 
2..º F:xt"rdto (:O. F.nor111e plÍblico ( ~I) co1nprace11 ao 

ato i naug u ral. 
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mento artístico-fotográfico mundial, não raro 
se antecipando a grupos co_nsiderados os mais 
avançados e pesquisadores" como já sucedeu 
no tocante ao "alto contraste", ao "grão" e ora 
sucede também com as composições nas quais 
a figura humana desempenha papel predomi­
nante, enaltecida pela conjugação das demais 
linhas e formas composicionais, apresentadas 
com a maior limpidez possível. 

• 
Seguindo a tradição de só conceder prêmi os 

em ocasiões excepcionais, o 23.0 Salão , integran­
do os festejos comemorativos do 25.0 aniversá­
rio do F.e.e. Bandeirante, conferiu diversos 
prêmios coletivos e individuais nas suas 3 sec­
ções, sendo de se notar que o F.e.e. Bandeiran­
te, como entidade organizadora do certame, 
não participou da premiação quer coletiva quer 
individual. 

Na Secção Branco -e-Prêto, no setor estran­
geiro , duas representações desde logo se desta­
caram: a do "GROUPE DES HUIT", da França 
que com 8 autores e 23 trabalhos inscritos lo­
grou ter admitidos todos os seus concorrentes , 
com 15 trabalhos e a da "PHOT. soe. OF 
HONG-KONG" que com 29 autores e 116 tra­
balhos inscritos, obteve 31 aceitações de 21 au­
tores . Seguia-lhe a representação da "PHOT. 
Soe. OF SINGAPORE" (Malásia) com 16 au­
tores e 64 fotos inscritas, obtendo 18 aceitações 
de 11 autores. 

Nestas condições, o "TROFÉU BANDEIRAN­
TE" destinado à "melhor representação" de en­
tidade estrangeira foi, com justiça, conferido ao 
"GROUPE DES HUIT" gue, pela segunda vez 
levanta, assim, o magnífico e significativo lau­
rel. Aliás, trata-se de um grupo dos mais ativos 
e qu e vem se destacando sobremaneira nos cer ,­
tames internacionais pelos magníficos trabalhos 
que apresenta, nos quais estão presentes um 
alto sentido de pesquisa e de interpretação pes­
soais dos fatôres humanos a que acima nos 
referimos, aliados a uma técnica insuperável. E 
isto ficou demonstrado inclusive na premiaçãd 
individual, eis que dois dos seus componentes, 
A. Calafell e Bob Ter Schiphorst, conquistaram, 
respectivamente, a medalha de ouro ("Jeunes­
se") e uma das três medalhas de bronze 
("Eux"). As demais medalhas, no setor estran-

• 
Como <le costume, a abe1·tura do Salão Internacional de 
São Paulo constituiu um el<',gante acontecimento artís· 
tice-social, levando aos salões: da Galeria Prestes Mala 
conhecidas f!gm·as da sociedade e dos meios artísticos 

de São Paulo. 



geiro, branco-e-prêto, foram conquistadas, a 
medalha de prata por Heinz Auer (Alemanha), 
com "Fassaden" e as restantes medalhas de 
bronze por Lee Lim (Malásia) com "Abstract 
Ideas", e Manly Chin (Hong-Kong) com "The 
prayer " . 

No setor nacional, ainda na secção branco-e­
prêto, também duas entidad es logo se destaca­
ram no mapa do salão: a conhecida ABAF 
(Ass. Bras. de Arte Fotográfica), do Rio de Ja­
neiro (Gb), com 16 autores e 37 trabalhos ins­
critos, dos quais foram admitidos 7 autores com 
13 provas, e uma das caçulas das entidades 
nacionais, o LIBERDADE FOTO CLUBE, de 
São Paulo, com 11 autores e 40 trabalhos ins­
critos, logrando ver admitidos 8 autores com 
l 9 provas. Assim, o "TROFÉU BANDEIRAN­
TE" destinado à "melhor representação" de 
clube nacional foi merecidamente conferido à 
agremiação dos representantes da laboriosa co­
lônia nipônica do bairro da Liberdade, em nos­
sa Capital, a qual, pelo visto, promete se tor­
nar uma das mais valorosas agremiações foto­
gráficas do país . 

Individualmente, no setor nacional da secção 
branco-e-prêto, a medalha de ouro foi conquis­
tada por André F. Nardi, da ABAF, com "Con­
ceição"; a medalha de prata por Kizo Kimura, 
LFC, com "Môça do chapéu branco" , e as me­
dalhas de bronze, respectivam ente por Antonio 
Spanó Neto - FCCRP, com "Retiro" , Paulo · P. 
Silva - IFG, com "Homens do Mar", e Vicente 
João Pedro - FCJ, com "Dia Triste" . 

Na secção de "ampliações em côres" apontou 
como vencedora absoluta, no setor estrangeiro , 
a representação da "FOT. GESELLSCHAF LE­
VERKUSEN" da Alemanha , a qual, concorren­
do com 5 autores e 20 trabalhos viu admitidos 
todos os autores com 15 trabalhos. A ela foi, 
pois, conferido o "Troféu Bandeirante" corres­
pondente ao setor. Individualmente, tôdas as 
medalhas foram conquistadas por componentes 
do fortíssimo grupo alemão , obtendo a meda­
lha de ouro Raimo Gareis, com "Manhattan " ; 
a medalha de prata foi atribuída a Gerard Mi­
kulaschek, com "Zauberwald", e as três meda­
lhas de bronze, respectivamente a Bernard 
Seidl, com "Chicago", Raimo Gareis, com 
"Landscape pattern" e Gerard Mikulaschek, 

com "Eisblumen". 

No setor nacional, quer coletivamente quer 
individualmente não houve concorrentes, já 
que o F.C.C . Bandeirante estava fora da com­
petição. 

Finalmente, na secção "Diapositivos (slides) 
em côres", no setor estrangeiro, coletivamente, 
o CINE FOTO CLUBE DE VALPARAIZO (Chi­
le) levantou o "TROFÉU BANDEIRANTE" des­
tinado ao setor, com uma repres entação com­
posta de 8 autores e 32 trabalhos inscritos , dos 
quais foram admitidos 6 autores com 14 pro­
vas. Não tivessem os concorrentes de Hong­
Kong se dividido neste setor entre as suas duas 
entidades, a "Phot. Soe. of Hong-Kong" e a 
''Chinese Phot. Soe." , e teriam sido fortíssimos 
rivais dos chilenos, pois em conjunto, também 
com 8 autores e 32 trabalhos inscritos, teriam 
admitidos 7 autores com 13 provas. 

A premiação individual distinguiu com a me­
dalha de ouro, Harald Mante (Alemanha) , com 
"Impression"; com a medalha de prata José L. 
Zakany (México), com "Mimadas por docenas" 
é com as medalhas de bronze, respectivamente, 
Reijo Kivallo (Finlândia) , com "The anchor", 
Mario Riva (Itália) com "La curva" e R. Solari 
(Chile) com "Rojo y azul". 

No setor nacional, coletivamente, duas enti­
dades disputaram a palma: o Clube Foto-Fil. 
Num. de Volta Redonda e o Liberdade Foto 
Clube. O primeiro , com 3 autor es e 11 traba­
lhos inscritos, obtend o classificar todos os seus 
representantes , com 8 provas, e o segundo, com 
4 autores e 16 trabalhos , sendo admitidos os 4 
autores com 11 provas. O TROFÉU BANDEI­
RANTE, analisad os os trabalhos e os resultados 
acima, foi conferido ao C.F.F .N. de VOLTA RE­
DONDA. Individualmente, a medalha de ouro 
foi conquistada por Takashi Kumagai - LFC, 
com "Varal", a medalha de prata por Jair Koin, 
de São Paulo, com "Auriverde pendão" , e as 
medalhas de bronze, respectivamente, por Mar­
ciano Machado - CFFNVR , com "Perfurando", 
Takashi Onuma - LFC, com "Naufrágio", e 
Orlando N. Ferro - CFFNVR , com "Silhuêta". 

* 
Em suma , um grande salão para uma grande 

efeméride. Por todos os motivos está de para­
béns o Foto-cine Clube Bandeirante e com êle 
a fotografia artística brasileira. 
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Uma objetiva 

que por sua qualidade e precisão 

compensa seu preço: 

Uma Objetiva "SCHNEIDER" 

Distribuidores exclusivos 

H. S C H N E I K E R S. A. 
CURITIBA - RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO 

PORTO ALEGRE - RECIFE - BELO HORIZONTE - LONDRINA 
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São Paulo com nova fisionomia 

Ago 1·aI q ue foi leva n tacla a r>roibição J>ara 
nce11dc1·en1 os 111ilhar es de h 11ni11oso3 q ue en­
fe ita111 nos s.a cjdade, aquêl es que goslan1 de 
1·e pa1·a1· nas "jóias lu 111inosa s" colocadas nos 
div~rs os 1>ontos da cidade, no s, prf-dios e nas 
,·itrine s, I>oderão a JJJ'eciar no alto do EdiH­
cio Rou1a110, no Larg ·o Pa issandf1, 11111 Jllé.ll'a­
, , ilhoso carrousse l colo1•ido, t>ropaga ndo o 
110111e 111undiahnente conh~cido YASHICA . 

( 'o ngratnlcuno-nos con1 a iniciati\'a da 
Sosecal S/ A, 1·ep1·esentant e da fan1osa 111arcu 
japonês.a, a tttrnl bl'indou os I1aulista 3 co111 
uIu an úncio, ao 111es1no ten1110 eficiente e de 

a lto bom gôsto . 

• 
3M adqu ire a FERRANIA ! 

O mundo fotográfico vem sendo it ltim a­
mente surpreend ido com seg uida s operações 
financeiras envolvendo famosas marc-as. Pri­
meiro, foi a Dupont que adquiriu a Adox. 
Depois surg iu a fusão da Agfa com a Ge­
vaert. E agora anu ncia-se que a partir de 
1 de julho último, a conhecida fábrica ita­
liana de produtos fotográficos FERRANIA 
passou a fazer parte do grande consó r cio 
internac ional "Minnesota Minin g & Manu­
facturing Co.", dos Estados Unidos, mais 
conhecida como 31\I, 

O acôrdo foi subscrito em Milão, tendo a 
3M adquirido a quase totalidade das ações 
da Ferrania que pertenciam ao IFI, Instituto 
Financeiro Indu stria l, de Turim, e com êle 
espera a Ferrania desenvolver ainda mais 
as suas atividades, expandindo e melhoran­
do a produção de material sensíve l de tôda 
esp éc ie. 

NACIONAL, 
COM A QUALIDADE 
DOS IMPORTADOS 

nôvo 
flash eletrônico 

Marca pion eira em baterias e 

lâmpadas, lança, agora, o flash 
eletrônico. A qualidade é FRATA. 
Não dei xe de conhecê-lo. 

PRODUTOS ELETRÔHICOS FRATA LTDA. 
a técnica eletrônica a serviço da fotografia 

CAIXA POSTA L N.0 4.870 - SÃO PAULO 
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A Revelação ~e Pa~éis f oto~ráf icos 
Alguns amadores descuram da revelação dos 

papéis fotográficos que utilizam em suas cópias 
ou ampliações, julgando poder controlar a tona­
lidad e da imagem desejada retirando-as antes de 
decorrido o tempo normal de revelação ou ex­
cedendo-o um pouco. 

Ora, isto é um êrro que só vem em detrimen­
to da qualidade da cópia. Uma cópia excelente 
só é possível quando o tempo de exposição fôr 
aquêle exatamente indicado para produzir a 
intensidade de tons desejada, no tempo 1 integral 
de revelação recomendado pelos fabricantes de 
papéis. 

Uma das causas mais freqüentes das cópias 
sem contrastes é a revelação insuficiente. Têm 
os amadores a tendência de retirar logo do re­
velador a cópia que escureceu ràpidamente an­
tes que se tenha completado o tempo de reve­
lação. Mas, acontece então que os tons , mesmo 
os mais pretos, serão sem vida e a cópia mui­
tas vêzes ficará manchada, principalmente nas 
tonalidades mais escuras , em virtude de reve­
lação irregular . 

Por outro lado, a revelação excessiva ou a 
permanência excessiva em revelador já can­
sado, pode causar manchas amareladas em vir­
tude da oxidação do revelador, além de "sujar" 
os brancos. 

A observância do tempo de revelação reco­
mendado é, portanto, de primordial importân­
cia para uma cópia rica de tons. E para que 
se possa observar o tempo de revelação reco­
mendado - (geralmente entre 1½ a 2 minutos) 
o tempo de exposição da cópia deve ser tam­
bém cuidadosamente calculado para obter a 
intensidade de tons desejada. As tiras de prova 
são, pois, necessárias mesmo para os amadores 
experientes . 

Enquanto se processar a revelação, o banho 
deve ser continuamente agitado e é recomen­
dáve1 uma banheira ou cuveta um pouco maior 
do que a cópia para facilitar o manuseio das 
mesmas. Outra recomendação freqüentemente 
esquecida: o revelador deve cobrir a cópia in­
teiramente e por igual, devendo o papel expos­
to ser mergulhado na solução pelas bordas e de 
maneira que a emulsão seja ràpidamente atin­
gida por inteiro. 

Depois de completada a revelação o papel 
deve ser retirado e ràpidarnente transferido 
para um banho interruptor, durante 5 a 10 se-

gundos e em seguida, também ràpidamente pa­
ra o banho fixador , de preferência um banho 
fixador-endurecedor . 

Para uma perfeita fixagem alguns técnicos 
empregam o método de "duplo-banho": as có­
pias são fixadas num primeiro banho fixador 
durante 3 a 5 minutos, escorridas durante 5 se­
gund os e em seguida imergidas num segundo 
banho fixador por mais 3 a 5 minutos. As có­
pias devem ser agitadas repetidamente, para 
que a solução atue por igual sôbre tôda a su­
perfície do papel. Depois de fixadas mais ou 
menos 30 prova~ 24x30 ou superfície equivalen­
te por litro de fixador, o primeiro banho é 
substituído pelo segundo e um novo "segundo­
banho" deve ser preparado; de outras 30 am­
pliações por litro poderão então ser fixadas nos 
dois banhos e assim sucessivamente até repetir 
a operação cinco vêzes, antes que ambos os 
banhos se tenham esgotado e devam ser subs­
tituídos. Como se vê, o processo que aparente­
mente parece perdulário, se torna na realidade 
mais económico. 

Deve-se evitar uma fixagem prolongada em 
demasia, principalmente em cópias de tons 
quentes, pois o fixador tende a branquear a 
imagem e, além do mais , isso dificultará uma 
boa lavagem. 

Terminada a fixagem as cópias deverão ser 
lavadas durante pelo menos uma hora em água 
renovada continuamente de forma a substituir 
completamente o conteúdo da banheira pelo 
menos 10 vêzes durante essa hora. 

Não se deve sobrecarregar a banheira com 
muitas cópias, pois as mesmas poderão se so­
brepor umas às outras impedindo uma perfeita 
lavagem. E uma lavagem completa e eficaz é 
necessária para que posteriormente não surjam 
manchas na imagem. 

Para uma revelação e fixagem mais eficazes, 
os banhos todos deverão estar à temperatura 
de 18 a 21ºC . Com banhos mais frios os tem­
pos necessários deverão ser prolongados e os 
resultados, mesmo assim , não serão inteiramen­
te satisfatórios havendo diminuição dos contras­
tes. Assim também não são recomendados ba­
nhos com temperatura muito superior, pois a 
emulsão amolece fàcilmente podendo danifi­
car-se. 

Com os cuidados acima recomendados, uma 
revelação e fixagem levadas a têrmo correta­
mente, as cópias acabadas terão mais vida, se­
jam suaves ou contrastados os seus tons, e&pe­
cialmente em se tratando de papel brilhante . 

JOMIM 
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• Notícias 

O 8.° Congresso da "Federation 
Internationale de l'Art Photogra­
phique (FIAP)", que deveria se 
realizar em Sofia, Bulgária, em 
face da desistência, à última ho ,·a , 
da entidade patrocinadora, foi 
transferido para Thoune, Suíça, 
onde t eve lugar de 4 a 7 de maio 
último. 

Dentre as deliberações tomadas, 
C.:estacamos a que propõe a mu­
danç,a da denominação da entida­
de para Federa ção Internacional 
de Fotografia, co nservando, po­
lt'ém, a sigla FIAP. As entidades 
representativas de paises filiados 
à FIAP, foram conv id adas a se 
manifestarem sõbre essa proposi­
ção, eq uiv a lendo o s il ên cio à apro­
vação. 

* 
Diretoria - A diretoria da FIAP 

para o próximo exercício (1964· 
1966), ficou constituída pe lo Dr. 
Maurice Van de Wyer (Bélg ica), 
president e; Roland Bou,rigeauJ 
(França), vice-p r es idente; Ernest 
Boesiger (Suíça), secretário-geral; 
\Ve rn er Schwanke (A lemanha), t e­
sou r eiro; e Samui lo Amodaj (Iu­
goslávia), membro. Com exce ção 
do último, todos os demais foram 
reeleitos. 

da FIAP • 
Outro ssi m, foram nomeados , ,1. 

ce~1>reside n tes hono rário s, para o 
mesmo exercício, os Srs. Jos é L. 
Zakany (México), C. Constanti ­
nescu (Grécia) e W. Andre ae n 
(Nor u ega). 

Ao Sr. H. B. J. Kramer (Dina­
marca) que deixou a diretoria, na 
qual, duran t e quinze anos foi di­
retor de "po rt -folios", foi confe­
rido o título de "membro honorá­
rio" da FIAP. 

2.a Co pa i\l u ndia l - Desenrola­
se normalmente a competição in­
ternacional entre as federações fi. 
liadas à FIAP , devendo em breve 
se r em conhecidos os r es ultados 
elas "Copas Continenta is" . Os pr i­
meiro e seg und o colocados n estas 
últimas, d isputarão a "Copa Mun­
dial". Como se recorda , o Bra sil , 
pela Conf. Br as il eira ele Fotogra­
fia e Cinema (CBFC) será um cios 
julgadores da "Copa Mundia l". 

!J.° Co ng r esso e Bie na l Br .Pr. -
Para sede cio 9.º Congresso e B ie­
nal ela FIAP foi designado o mês 
,cte junho de 1966, n a Noruega. A 
4.a Bi e nal de Cô r (diapositivos e 
papel) terá lugar em setembro de 
1965 na Rumania . Oportunamente 
serão expedidas as in st ruções . 

CORRÊA RIBEIRO "PERS O­
NAGEM FOTOGRAF ICO DE 

1963" 

Justo prêmio foi confer ido ao 

no sso am igo dr. José Corrêa Ri­

beiro Júnior , cio RIO FOTO GRU­

PO e membro do Conselho Supe­

rior da CBFC, pela revista "FOTO­

ARTE", com a outorga , a quem 

tanto vem traba lh ando pela arte 

fotográfica brasileira, cio título de 

"PERSONAGEM FOTOGR.AFICO 

DE 63". 

FOTO-CINE, que tem a homa 

de contar entre os se u s co labora ­

dores com a figura tão simpát ica 

e inteligente de Corrêa Ribeiro , 

regosija-se com o ato ele justi ça 

ele sua co lega , pois vem êle reco­

nhecer de alguma forma o traba­

lh o dinâmico e dedicado de talvez 

um clecênio cio antigo presidente 

ela União Bras il eira de Fotografia 

e Cinema e vice-presidente da 

Confederação Brasileira ele Foto­

grafia e Cinema, para cuja funda­

ção muito contribuíram a abne­

gação e desinterêsse · cio homena­

geado. 

SEGURJ\~til I~DUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL 

FUNDADA E lU 1919 

DE SEGUROS 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferroviários, Rodoviários, 

Marítimos , Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 

• 
l\lATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

Av. Rio Branco, 135 Edifício Guinle End. Telegráfico "SECURITAS" 

FILIAL El\l SAO PAULO 

Rua Florêncio de Abreu, 218 Telefones: 32-3161 a 32-3165 

1. J. Roos - Gerente-Geral 

A M A I O R GARANTI A E M S E G U R O S 
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CINEMA 

Um Festival 

Se não me falha a memória foi no princí­
pio dêste ano que uma pessoa amiga e 
relacionada nos meios oficiais da ex-capital 
federal, - mas a sempre eterna "Cidade 
Maravilhosa" - me afirmara que a Comis­
são dos Festejos do 4.° Centenário da Fun­
dação do Rio de Janeiro pretendia incluir 
no seu programa a realização de um Festi­
val Internacional de Cinema, não podendo 
ainda precisar se abrangeria apenas o ci­
nema profissional ou também o amador. 

Até agora nada de positivo foi noticiado. 
E logo mais já será tarde para qualquer pro­
vidência nesse sentido. E é pena, pois mes­
mo limitando o festival ao Cinema Amador, 
o Brasil e mais especialmente o Rio de Ja­
neiro poderia afinal ufanar-se de ter organi­
zado um Festival Internacional de Cinema 
de grande envergadura, preenchendo uma 
sensível lacuna além de concorrer para a 
vinda de turistas europeus que sabem apre­
ciar o cinema puro e estão sedentos de co­
nhecer o nosso país. 

Somos entusiastas dos Festivais Internacio­
nais de Cinema Amador e a sua realização 
entre nós se impõe por diversas razões bem 
ponderáveis. 

A sua organização seria de custo incom­
paràvelmente mais baixo do que qualquer 
festival de cinema profissional, pois dispen­
sa o convite a artistas e jurados de nomeada 
com o ânus do pagamento de sua estadia e 
a outorga de prêmios caríssimos . Poder-se-ia 
argumentar que a exibição de filmes pro­
fissionais teria uma receita bem maior, a 
qual compensaria os gastos. Mas, mesmo 
assim, julgo que seria uma emprêsa temerá­
ria, visto que as "stars" estão habituadas a 
alojamentos luxuosos e gastos nababescos. 
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Internacional 
... 
a Vista? 

Jean Lecocq - FCCB 

E tudo na base do "dóllar". E o nosso pobre 
cruzeiro agüentaria? 

Já um Festiva l Internacional de Cinema 
Amador é uma promoção essencialmente tu­
rística e careceria apenas de uma propa­
ganda bem feita, nos moldes europeus. Os 
prospectos, feitos em bom "papier couché", 
em côres, mostrando as incomparáveis bele­
zas da capital da Guanabara, contendo em 
diversos idiomas, uma relação de passeios, 
uma lista dos principais hotéis de várias ca­
tegorias com os respectivos preços e nos 
quais se incluiriam os boletins de inscrição 
com tôdas as explicações necessárias para 
o amador inscrever e remeter os seus filmes, 
para o que se solicitaria das autoridades 
competentes as necessárias facilidades. Os 
prêmios seriam, tenho certeza, fàcilmente ob­
tidos, quer das autoridades oficiais quer das 
casas comerciais. Êstes folhetos, espalhados 
na Europa e nos demais países da América, 
através das entidades especializadas de ci­
nema amador, das emprêsas de turismo e 
- afinal de contas as nossas embaixadas 
precisam aprender a divulgar melhor o nosso 
país - por intermédio dos nossos adidos 
culturais divulgado pela imprensa em todos 
os países, o festival alcançaria absoluto 
êxito. 

Geralmente os festivais na Europa se rea­
lizam de julho a setembro a fim de coincidir 
com a época das férias. Entre nós o festival 
poderia se realizar também num dêstes me­
ses para atrair maior número de turistas. 

Estou quase convencido que os leitores 
estão invadidos por um ceticismo que julgo 
até normal ao sentirem o meu irresistível 
otimismo quanto ao êxito de um Festival 
Amador. Será uma -temeridade, pensarão, 



lançar um festival e pensar em turistas para 
assisti-lo num país onde o cinema amador 
mal nasceu ainda. Eu responderia que na 
Europa os festivais internacionais são nume­
rosos e conseguem despertar o maior inte­
rêsse bem como atraem levas maciças de 
turistas dos países vizinhos. E disso dou tes­
tem unho pessoal. O Festival Internacional de 
Cinema Amador de Cannes (França), por 
exemplo, atrai todos os anos um contingen­
te de mais de 300 filmes, os quais são pre­
viamente selecionados pelo Órgão organiza­
dor e mais ou menos 70 são julgados pe lo 
Juri, do qual tive a honra de participar em 
1961. tstes filmes, assim já triades, são pe­
quenas obras-primas e confesso que o tra­
balho do jurado não é nada fácil, pois qua­
se tôdas as películas alcançam média acima 
de 70 pontos. Os prêmios são numerosos, 
destacando-se os do "Presidente da Repú­
blica", da "Cidade de Cannes", do "Cine 
Clube de Cannes" e os de quase tôdas as 
firmas fabricantes de filmes e aparelhos ci­
nematográficos. Ao todo, mais de 35 prê­
mios - troféus, taças, etc. Conforme já tive 
ocasião de expor em artigos anteriores, as 
sessões (10) se realizam no "Palais des Fes­
tivals", com entradas pagas e salas sempre 
cheias, tanto que a venda de ingressos se 
fazia com antecedência e com as bilheterias 
abertas já de manhã com filas diante delas ! 

Sei que o amigo pessimista dirá: "Bom, 
mas isto é na Europa. Com o nosso cinema 
amador ainda em fraldas o que poderemos 
esperar?" 

Perfeitamente, amigo , Nós, quase nada po­
deremos ainda apresentar à altura do cine­
ma amador europeu. Mas, teríamos a con­
tribuição do estrangeiro, com seus maravi­
lhosos filmes, caso a propaganda seja bem 
feita. E a exibição dêsses filmes, além de 
ser um regalo para os nossos olhos e para 
a nossa sensibilidade, o festival constituiria 
uma poderosa contribuição para o reergui­
mento e aperfeiçoamento do nosso cinema 
amador, mostrando aos nossos afeiçoados, 
que nem sempre aceitam as nossas críticas, 
o que se entende por "cinema", o que se 
concebe por um documentário bem monta­
do ou uma fantasia da mais fina espiritua­
lidade ou um enrêdo feito com imaginação. 
Os noss0s patrícios, amigos da câmera, te-

CINEMA 

riam uma oportunidade única para consta­
tar, aprender o que é o verdadeiro cinema 
amador, em tôda a sua pureza em todo o 
seu esplendor. Só essa contribuição já jus­
tificaria a realização de um Festival Interna­
cional, sem falar no extraordinário estímulo 
que representaria para o nosso amador pro­
duzir mais e melhor na espectativa de ter 
um dos seus filmes exibidos e, quiçá pre­
miado. Aliás, um dos principais prêmios de­
veria ser reservado ao melhor filme nacional. 
E não só o amador aprenderia, mas tam­
bém o profissional, tenho certeza, não deixa­
ria de assistir o Festival e dos filmes nele 
exibidos extrair valiosos ensinamentos. Tam­
bém o nosso cinema profissional ganharia 
com o alargamento das bases do cinema 
amador. Disso não há a menor dúvida. Por 
isso mesmo são tão numerosos em todo o 
mundo os Festivais de Cinema Amador. Há 
festivais em Tokyo (Japão), Belgrado (Iugos­
lávia), Huy (Bélgica), Caribe (Martinica), Cos­
ta Brava (Espanha), Amsterdam (Holanda), 
Bergamo, Montecatini, Rapalo, Pescia, Olbia 
(Itália), Paris, Cannes (França), isto para ci­
tar só aquêles cujos prospectos acabo de 
receber. E há muitos outros ainda. 

Todos êles, como disse, são organizados 
em bases puramente turísticas, com o apoio 
e subvenção das autoridades municipais e 
governamentais, e dos seus Órgãos encarre­
gados de incentivar o turismo que, como se 
sabe, é hoje uma grande fonte de moeda 
forte e de progresso. 

Ora, é inegável que o Rio de Janeiro, com 
sua justa fama de a mais bela cidade do 
mundo , tem muito maiores possibilidades de 
atrair turistas do que qualquer das cidades 
acima citadas, e o lançamento de um Festi­
val de Cinema Amador por ocasião das co­
memorações do seu 4.° Centenário, com o 
bafêjo oficial da Comissão de Festejos, e a 
colaboração da CBFC, Órgãos especializa­
dos, etc., teria muito boa receptividade em 
todo o mundo e êxito garantido, sendo o 
ponto de partida, estou certo, para outros 
Festivais senão anualmente, pelo menos ca­
da dois anos. 

Aqui fica, pois, o meu apêlo à Comissão 
de Festejos do IV Centenário do Rio de Ja­
neiro que, tenho certeza, é também o apêlo 
de quantos em nossa terra amam o Cinema. 
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FILME E PROJETE COM s E K o N I e - filmadores, projetores 
( para amador) 
mundialmente famosos 

Filmador Sekonic Zoom 8mm 
- "53 EE Micro-Eye" 
- auto mát ico ou manual (optativo ). 
Fot ômetro com pilha de mercúrio, 
150 vêzes mais sensível que os 
fotômetros comuns . Objetiva Zoom 
- 1:1,8. com foco variável de 11,5 
até 32 mm . Foca lização refl ex -
veloc idades 1 -12 -16 - 24 
e 32 quadros por segundo. 

conheça Sekonic - tradição em cinematografia 
- à venda nas melhores casas especial izadas 

Representantes exclusivos : 

Projetor modêlo 30 J 
- a mais recente novi dade: 
colocação automá tica do 
fil me. Objeti va Z oom. L âmpada 
ultr aluminosa de baixa voltagem, 
equivalente a 1.20 0 W . 
Mod erno e si lencioso. 

TROPICAL L TDA. 
Caixa Postal 6660 - São Paulo 
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Antonio da SILVA V I CTOR - FCC B 

• CURSO DE CIN EMA 

CAP. IX 

O FILME DE ENREDO 

IX-1 

Uma observação importante que devemos 
reqistrar, antes de outras considerações, é a 
seguinte: o filme de enrêdo realizado por 
úmadores tem sua projeção condicionada a 
um público peculiar, que o assiste graciosa ­
mente, sem qualquer disr:;êndio financeiro, 
inexistindo, conseqüentemente, o problema 
da bilheteria . Entretanto, por ser êsse públi­
co uma audiência especial, que vai assistir 
aos filmes, quase sempre movido pela curio­
sidade e raramente pelo imediato interêsse 
(a diversão lhe toma algumas horas), tais fil­
mes amadores devem ser realizados, apre­
sentando histórias, que venham ao encontro 
daquela curiosidade, satisfazendo ao audi­
tório. 

Assim, de início, afastado o fator bilheteria, 
devem os amadores preocupar-se, principal­
mente, na realização de filmes que se afas­
tem, quanto possível, de quaisquer compa­
rações com o cinema profissional. O amador 
deve reconhecer e condicionar seu esfôrço e 
sua capacidade, às naturais limitações que 
essa atividade não profissional estabelece. 
Pretender lançar grandes obras, poderá re­
sultar em decepções amargas, particular­
mente pela circunstância do público fixar, no 
seu conceito crítico, a seguinte conclusão: 
uma "paupérrima e imperfeita imitação !" 
apresentada por um estudante medíocre . 

Duração e Temas - Admitindo, portanto, 
as limitações que lhe são impostas, não só 

dos recursos técnicos que estão ao seu al­
cance, como ainda do di.spêndio financeiro 
que importaria a realização das "grandes 
obras", deve o amador preocupar-se com a 
duração do filme, escolhendo assuntos con­
dicionados aos elementos de que dispõe, 
permitindo uma exposição clara das idéias, 
sem exigir longas projeções e saturando 
àquele público muito especial que assiste 
aos nossos programas. As histórias devem 
ser acessíveis, permitindo uma compreen­
são natural das coisas narradas, dispensan­
do maiores esforços intelectuais ou profun­
das elocubrações filosóficas. 

Os temas dos filmes amadores devem ser 
leves, agradáveis . Os dramáticos, por exem­
plo, têm peculiar importância e, por ser um 
campo difícil, é indispensável uma grande 
experiência e senso artístico para não cair 
no ridículo, pondo a perder, muitas vêzes, 
uma idéia rica de qualidades. 

Tendência lamentável que observamos en­
tre os nossos amadores, ultimamente, é a 
dos filmes de "juventude transviada". No re­
cente concurso promovido pelo F.C.C. Ban­
deirante, por exemplo, tivemos obras dêsse 
gênero, revelando seus autores alguma ha­
bilidade no uso dos recursos técnicos e que 
teriam, possivelmente, atingido índice muito 
mais expressivo, se outra fôsse a história 
filmada. Os filmes dêsse tipo, pela delica­
deza do problema que representa a "juven-
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tude transviada", quase sempre resvalam pa­
ra o cínico e arrôjo de algumas tomadas, 
sem nada construir e deixando na audiência 
um constrangimento ind isfarçável. 

Quem teve a felicidade de assistir àquela 
pequena obra-prima dos amadores italianos, 
"marco del Mare", exibida no Concurso In­
ternacional, patrocinado pelo Departamento 
de Cinema do F.C.C.B., encontra na obra 
uma lição dramática realmente de valor, 
cujo tema, de cunho espiritualista, foi tratado 
com absoluto equilíbrio, inteligência e digni­
dade, revelando um domínio elogiável da 
técnica descritiva, graças a um roteiro cui­
dadosamente elaborado. 

Encarando o aspecto das dificuldades que 
cercam uma boa ap resentação dramática, 
somos de opinião que os amadores deve­
riam, antes de se projetar nesse setor, reali­
zar filmes leves, de pequena duração, con­
tando histórias suaves, o que sempre tem a 
apreciação geral daquele público do qual 
já tratamos. 

Ambientes - Na preparação dos roteiros, 
por exemp lo, as cenas interiores, quando pre­
vistas na his tória, podem encontrar insuperá­
veis problemas, decorrentes do equipamento 
elétrico indispensável à sua realização. En­
tretanto, essas dificuldades não serão meno­
res, para os exteriores, particu larmente quan­
do as histórias tenham como elementos adi­
cionais, fenômenos da natureza. Pretender 
que a natureza figure no filme como artista, 
capaz de repetir e melhorar su::i:s interpreta­
ções, seria o maior dos absurdos e, nestas 
condições, não deve o amador escolher te­
mas que, para sua perfeita interpretação, te­
nham como componente fundamental fenô­
menos como: a chuva, o vento, c:::itaclis­
mas etc. 

Personetgens e figurantes - Outro traba­
lho cuidadoso a ser desenvolvido é o da es ­
colha e adequação dos personagens às figu­
ras das histódas . Nem sempre pode o ama­
dor dispor de um numeroso grupo de volun­
tários, do qual sairá o elenco da sua obra. 
Na realidade, verifica-se, quase sempre, a 
participação do artista, simultâneamente 
com outra atividade n:J equipe téc:nica. 

Cresce a dificuldade se o filme exige, por 
exemplo, a presença de elementos figuran-
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tes, para completar determinadas cenas. A 
direção de grupos de pessoas, para as cenas 
dos filmes amadores é um delicadíssimo pro­
blema, podendo pôr a perder o esfôrço de 
todos, além do aspecto dos gastos materiais 
daí decorrentes . Assim, se a história exigir 
figurantes, êsse detalhe deve ser atentamen­
te considerado, para verificar-se a possibili­
dade de sua utilização e realização, em con­
junto com o restante do filme. Se os figuran­
tes tiverem papel preponderante na condu­
ção de uma seqüência, cuja importância no 
filme seja indiscutível, o amador não po­
derá deixar de ter em conta êsse aspecto, 
antes de lançar-se a qualquer tomada. 

Interpretação Artística - Voltando nossa 
atenção para o aspecto da interpretação, de­
vemos ressaltar a necessidade de uma pre­
paração cuidadosa dos peraonagen 3, evitan­
do atitudes• grotescas que possam dest ruir 
as possíveis qualidades da história. Eviden­
temente, muitos artistas amadores têm limi­
tações apreciáveis, qucnto às suas habili­
dades para a perfeita interpretação de "ti­
pos". E', portanto, necessária uma prepara­
ção cuidadosa dêsse material humano, com 
a realização de ensaios e observações pru­
dentes, antes de começar a filmar. Somente 
depois de terem sido ;orrigidas aquelas fa­
lhas fundamentais é que será possível ini­
ciar as tomadas, quando, então, já estará 
pelo menos prevista uma interpretação equi­
librada, dentro de um padrão que seja per­
feitamente justo a um filme amador. 

Equipe técnica - Se o problema oferece 
dificu ldades, quando se trata dos artistas, 
êle também tem muita expressão, se consi­
derarmos a colaboração dos auxiliares que 
participam do esfôrço técnico das filmagens. 
Êsse material humano é indispensável no 
andamento de qualquer fllme e, a natural 
inexperiência de uma grande parcela dos 
auxiliares da filmagem, pode dificultar so­
bremodo todo o andamento do trab:Jlho . E' 
recomendável a formação de uma boa equi­
pe técnica, com suficiente entusiasmo e des­
preendimento, para poder acompanhar o 
exaustivo e paciente andamento das toma­
das assegurando aquela cobertura de que 
não pode prescindir o diretor resi::onsável. 

(Continua) 



Você tem uma tomada em casa? 
... nós vendemos os aparelhos eletro ·domésticos. Na verdade, Sim is é a cadeia de lojas mais :' especializada 
nesse ramo . Tem à sua disposicão (em 1+ lojas ) a mais variada linha de produtos das mais fam\)sas marcas. 
E o que é muito importante: vende sempre pelo preço real. Quando V. precisar de um aparelho eletro-

doméstico, visite Simis antes de mais nada! 

LOJASSIMIS 
CENTRO: Av. São João, 481/7 - Av . São Jo~o, 439 - L oja 3 - Av. Brigadeiro Luiz 
Ant onio, 269/273 - Ladeira Pôrto Geral, 35 - Rua S :mta Efigênia, 507 /5 11 - Rua 
do Seminá rio, 167 - MERCADO: Ru a Cantareira , 719 - BRAS: Av . Celso Gar­
cia, 677/683 - Av. Rangel Pestan :i., 2405/409 - PENHA: Rua P e. Antonio Bene­
dito, 59 - ÃGUA RAZA: Av . Álvaro Ramos, 2590 - TUCURUVí: Av . Tucuruví , 
291 - LAPA: Rua 12 de Outubro , 436 - IPIRANGA: Rua Gr eenf eld , 180/190 -
ITAIM: Rua Joaquim Fl or iano, 803 (em instalação) - SANTANA : Rua Voluntário s 
da Pátr ia, 2025 - SANTO AMARO: Rua Capitão Thiago Luz , 49 - SAO MIGUEL: 
Ru :i. da Estação , 116 - SANTO ANDRÉ: Rua Gertrud es de Lima, 222 - SAO BER­
NARDO DO CAMPO: Rua Marecha l Deodoro, 2075 (em instalação) . -----



CINEMA 

• Notícias de cá e de lá • 
•;r, PIERRE BOYER( +) 
P or um a destas cr uéis coi n­

cidências, no momento em qu e 
noticiávamos aos n ossos leito­
res a n ova fase da conhecida 
rev ista francesa "CINE AMA­
TEUR" nos chega a n ot ícia do 
infausto p assame nte do seu 
redator-chefe e gra nd e ani­
mador, Pierre Boyer. 

Qu em não se lembra dos 
seu s edi tor iais , famosos pela 
sua objetividade, o seu estil o 
claro e incisivo, indo a fundo 
em tôdas as que stões do cine­
ma amador, dando sempre a 
sua opinião abalisada, por 
mais de 30 an os de profícua 
atividade n este setor? 

Cineasta amador, laureou­
se com os seus f ilm es nos pri­
meiros Concursos da UNICA 
em 1931, em Brux elas, em 
1932 em Amste rdam e em 1933 
em Pari s. 

Em 1932 tornou-se redator 
chefe do CINE AMATEUR 
onde ficou até que a morte o 
levou . 

Em 1948, criou a su a comp:i 
nhia de pr odução de filmes 
"L es Film s Pierre Boy er", de­
dicados à publicidade comer­
cial e indu stri al. Autor de di­
versos trabalhos sôbr e cinema, 
como : "Cin e Almanach Pris­
ma", "Ma Camera et noi", em 
colaboração com P . Fav ea u, e 
"Le Cinema d' Amat eu r pas á 
pa s" em colaboração. 

E' de fato uma gra nd e per­
da para o cinema ama dor, 
o prematuro desaparecimento 
dêste grande batalhador cuja 
lacuna dificilm ent e será pre­
enchida. 

FOTO-CINE assoc ia- se ao 
luto que envolveu a grande 
fam ília cine-amadora interna­
cional. - J.L . 

CONCURSO "ALI TALIA " 

O "Cir co lo Italiano' de São Pau lo 

e a ALTTAL IA, em mutua coope..a­

ção, estão promovendo interessan­

te co ncur so de ei nem a a1nado r que, 

ini cia lm ent e reservados aos sóeios 

do "Circo lo''i ven1 de ser agora 

cxtend ido aos amadores de todo o 

país. l\lagnífica promoção essa, cujo 

prêmio - Viag em Grátis à It á lia -

por certo desp ertará ,a cob iça dos 

nossos ci ne -amado res poi s lh es da­

rá a oportunidade única de co nh e­

ce r e m a Itália e, ainda por cima, 

co mpar ecere m a um dos prin ci pai s 

festivais de Cinema Amador nela 

realizados. 

Quem pensa em 

"INTERNATIONAL FILM 
FESTIVAL OF AMERICA" 
Com a denominação acima, será 

lançado em 1965 , co m sede em 
Hollywood (Ca li f6rnia, EE.UU .), 
um festival de cinema aberto a 
a1nador es e se nti.profissionai s , que 
tem a originalidade de ser comple­
tamente diferente dos demais fe sti ­
vais e constitue uma modalidade 
talvez única no mundo. 

Os filmes, que serão re ceb idos 
até 31 de outubro do corrente ano, 
serão julgados por um juri a lt a­
mente qualifi<!ãdo e os premiados 
se rão em seg 1.lida exibidos em tó­
da a América, em cinemas co m en­
trada paga, dur a nte o prazo míni­
mo de dois anos, recebe nd o os au­
tores um "royalty" (dire it os) que 
variará de 6 a ' 8 % da renda líq ui­
da prov en iente da exibição do seu 
film e . 

O Sr. Jean Le coc q , Diretor Cine­
matogr á fico elo FCCB foi co nvida­
do para r ep re sentante clêsse Festi­
va l em no ssa Capita l e poderá dar 
aos interessados todos os in formes, 
pe los te lefo nes 33 -1475 e 80-05:37. 

• 
"CINE-AMA TEUR " 

Recebemos atenciosa carrta do 
Dir etor-Pres ide n te des ta prest ig io­
sa revista cleclic,ada ao cinema ama­
dor, comu ni ca ndo as a lterações h a­
vidas em sua d ir eção e os me lh o­
r amento s introduzido s na r ev ist a, 
se ja no formato e na apresentação, 
seja no subs tancia l ,a umento do nú ­
mer o de ~eus co laborador es. 

Num r eq uint e de gent ileza , o Sr. 
Pierr e Bruneau, Presidente e Dir e­
t.or Geral da re vista, ofereceu en­
v io de a lgu ns números de Cine­
Amateur, g r attl it amen te, aos sóc ios 
c'o F.C.C. Bandeirante q ue o dese­
jarem . Os intere ssados deverão se 
in screve r com o Dir. Cinem. do 
Club e, Sr. Jean Lecocq. 

FOTOCÓPIAS 

Arroyo & 
Rua da Ouitanda, 129 
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FP3 
UM FILME PANCROMÃTICO DE GRÃO EXTREMAMENTE FINO 

Distrib uidores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANôNIMA IMPORTADORA BRASILEIRA 

SÃO PAULO RIO DE J ANJ<::mo 

Rua 24 de Maio , 207 - 6.0 - conj. 61 · Rua da Alfândega, 145 



para flash 
eletrônico 

BITERIA 

FRITA 
4 v - 3 a/hs 

Exceléncia etn quali ­

dade. Eficiência com­

provada pelos melhores 

profissionais do pais. 

• económica 

• mais disparos por carga 

• tropicaliza da, para maior 
durabilidade 

Use carregador FRATA e sua 

bater ia te rá vi da ma is longa 

Caixa Postal , 4870 

São Paulo 
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e O "Time" de 17 de abril, publi­

cou fotos coloridas sôbre automó­

veis, tirada co111 sete das vinte e 

oito 1náquinas do "free-lancer" .J. 

J<~dward Ra ile~·, de 40 anos e ne­

gro. Trabalhou 22 dias nas fotos ... 

e Fotógrafo, às vêzes repórter, 

\ 'a lter P i, ·1110, ganhou IX Prêmlo 

Esso ele Reportagem, com o traba­

lho "Cen1 Dias na Amazônja". Fir­

mo estudou fotografia no Curso 

Básico de ABAF. O prêmio ela me­

lhor fotografia, foi claclo ao traba­

lho "Morte no Senado", ele F. l'ralm 

F l'a,in1111ul, de "0 Estado de São 

Paulo" ... 

• EquiJ>amentos especiais cios Ob­

servatót·ios vVilson e Monte Palo ­

mar, estão fotografando estrêlas in ­

,·isíveis por intermédio cio calor 

que elas emitem, fotos estas que 

serão utilizadas na feitura ele um 

nôvo alias estelar ... 

• "hn age", a primeira en1prêsa de 

jornalismo fotográfico cio Brasil. 

4ue inaugurou suas atividades com 

expos ição no MAM cio Rio, adqui­

riu se de própria , na Rua Martins 

Ferreira, em Bota fogo ... 

• Usaf em colaboração com auto­

riclacles militares brasileiras inici a­

rá levantamento aerofotogramétri­

co de 600 mil quilômetros quadra­

do s cio Brasil cen tral ... 

e l\lenina paraplégica ganha a 38.ª 

cadei ra de .-odas, doada pela Asso­

cia ção cios Repórteres Fotográfico s 

cio Rio ele Janeiro .. . 

e Custódio ele Almeida, diretor ela 

Forjaço, gosta ele fotografar em 

côres ... 

P . G. 

e Alberto Goldgaber, médico ca­

rioca e amador fotográfico e cine­

matográfico, viajou novamente pa· 

ra Rochester para trabalhar no 

Hospital da Universidade ela cidade 

ela Koclak e Bausch Lomb ... 

e Doi s fotógrafos do jornal italia­

no IL TEMPO estão se esbalclando 

fotografando mulhere s ela socieda­

de carioca ... 

e De ótima qualidade técnica e ar· 

tí stica as fotos colocadas na Expo­

sição ele Fornecedores de Hotele ­

ria , organizada no MAM cio Rio. 

Pena que Max Bagclócimo não te­

nha colocado o nome cios autores 

Junto às fotos ... 

e O govêrno de Kuwait , na Asla, 

está estudando o sub-solo cio país 

por fotografais batidas de aviões 

equipados com máquinas especiais 

que operam a mais ele 10 mil me­

tros ele altitude ... 

e De l 5 de maio a 7 de setembro, 

estará no George Eastman House, 

r e trospectiva de Freclerick H. 

Evans (1853-1943), organizada pela 

The Royal Photogrophic- Society ... 

• Notícias cios States anunciam o 

lançamento de dispositivo eletrôni­

co que e limina todos os erros cios 

c-álculos para revelação e amplia· 

ção fotográficas, chamado Fotoval 

R ... 

e Ao visitar o monumento aos 

Solclaclos Franceses , no Mont Va­

lerien , os meninos Laurent e Fre­

derico Téssier, com 12 e 9 anos, 

fotografaram o General De Gaulle. 

Umas das fotos foi publicada no 
41 France-Soir" . .. 



ave 
Papel fotográfico de 

alta qualidade de 
fabricação nacional 

Representantes exclu sivos 

ALIANÇA COMERCIAL DE ANILINAS S / A Secção Agfa Photo 
RIO DE JANEIR O - SAO PAULO - RECIFE - PôRTO ALEGRE - CURITIBA 



SATISFAZ O PROPISSIONAL MAIS EXIGENTE 
Até 6,5 x 9 cms. 

* Caixa de luz de ótima ventilação. 
* Movimentos totais no corpo e no porta-objeti vas . 
* Dois jogos de condensadores. 
* Duas objetivas - f. 1:4,5/ 105 mms. 

f. l :3,5/ 50 mms. 

START COLOR 
Nota : Opera ta mbé m com a objetiva JAN POL COLOR 

para colori do s ou pr êto-e bra nco. 

P ode ser equip ado com o re lógio BUF II - qu e fu ncio na 
em segs. e déci m os de segs . 

Um produt o da 
VEB KAMERA - UND KINOWERKE - DRESDEN 

DISTRIBUíDO NO BRASIL PELA 
"Comercial e Importadora IBIRAPUERA Ltda ." 

RUA DA ABOLIÇÃO , 170 - FONES : 32-0029 - 37-0099 SÃO · PA ULO 
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111 Bienal de Arte 

A ssembléia Gera l 

F otográ~ica 

Ord inária d a 

Com gra nde brilho, realizaram- se em maio 
último, na cidade de Niterói , sob o patrocínio 
da Sociedade Fluminense de Fotografia , a inau­
guração da III Bienal de Arte Fot ográf ica Bra­
sileira e a Assembléia Geral Ordin ár ia , as dua s 
importantes solenidades qu e, de 2 em 2 anos, 
coroam as ativid ades da Confederação Brasilei­
ra de F otografia . 

De ambas as realizações damo s, a seguir, 
notícia detalhada, cumprindo-nos de início res­
salta r o brilho que elas tiv eram , graçz.s à boa 
organização que lhes foi emprestada pela anfi­
triã, aliás uma das mais pre stigiosas int eg rante s 
da CBFC. 

Tudo decorreu na mais perfe ita ordem e 
sob geral agrado dos representantes dos clubes 
filiados a elas presentes , devendo ser destacado 
o jantar de confraternização promovido em sua 
confortável sede pela Sociedad e Fluminense, na 
noite de 30 de maio, uma reunião que valeu 
p or mais uma demon stração dos liâmes de ami­
zade que unem os foto-cin ê clubes do Brasil 
a linhados sob a bandeira da Confederação. 

O discur so proferido na ocasião pelo Pre­
sidente, dr . Eduardo Salvatore, salientou êsse 
aspecto confortador, a par de apontar a coinci­
dência de se efetuar o ágape na sala em qu e, 
cêrca de 6 anos antes, tinha sido fundada a 
Confederação. Que seja essa coinc :dência a afir­
mação de que as abnegadas associações que em 
nossa Pátria cuidam da arte fotográfica e cine­
matográfica amadorista nunca mais afrouxarão 
êsses laços, caminhando sempre u nidas em prol 
do progresso de su a finalidade com um. 

I - III BIENAL DE A RTE FOTOGR ÁFI CA 
BRASILEIR A 

A abertura solene da III Bienal deu -se na 
noite de 29 de maio, às 21 horas, com a pr ese n­
ça do representante do Exmo . Sr. Govern ador 
do Estado do Rio de J aneiro, delegações de 
clubes filiados, e sócios da Soci edade Fluminen­
se de Fotografia e exmas. famílias. 

Depois de um breve disc urso do Presid en­
te da Confed eraçã o, o dr. Jayme Mor eira de 

A Ili B ie na l de Art e Fo tográf ica Bras ile i ra fo i abe 1·ta 
ern N i te ró i, na am pla sede da Soe. F h1111ine 11se de 
Fo tog r af ia, r>elo r e pr. do Co ,·er nador do Es ta do do 
H io, prese n tes a lt as a u to l'i dades, de lega dos ele cl u bes 
f ili ados à C'BFC e associa d os da Sl ~J<'. No fl agran te de 
baixo, d estacm n o!t o Rep r . d o Ce , e ,·n aclor do Es tado ' do 
Rio a d m ir a n do os 1>ai11é is da B ie na l co m o Dr . E. Sa l­
\'a tore, fHes. ela CB FC e Dr. J. Mo r ei r a ele L un a , 
pres id en te ela SFF. 

Brasileira 

CBFC 

e 
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Luna , Presidente da Soe. Flumin ense , convidou 
o representante do Sr. Governador do Estado a 
cortar a fita que vedava o ac esso ao recinto, 
declarando inaugurada a mostra. 

Em bem apresentados painéis, alinhavam­
se os trabalhos dos 12 clubes que concorreram 
à Bi enal , todos êles de boa feitura artística, 
compondo uma exposição de alto nível. 

Após a realização da Assembléia Geral, na 
noite de 30, os membros da Comissão Artística 
da CBFC nela designados, srs. Herros Cappello 
e Emil Issa, do FCCB, Emanoel Couto Monteiro, 
da ABAF, Luiz Carl os Hoffmann , do Rio Foto 
Grupo e Gunther Horta Luderer, do CFFN de 
Volta Redonda, tendo como suplentes os srs. 
David Tedesco, dêste último Clube, e Sílvio 
Coutinho de Moraes da ABAF, procedeu ao jul­
gamento dos trabalhos expostos, cujo resultado 
damos ao final desta notícia. 

Aos trabalhos que alcançaram mais de 80 
pontos, de acôrdo com o regulamento, foram 
conferidas "menções honrosas", tendo atingido 
êsse resultado nada menos do que 26 trabalhos , 
d e autores filiados ao Cine Foto Clube Ribeirão 
Prêto , !ris Foto Grupo, Foto Clube do Espírito 
Santo , ABAF e Foto-cine Clube Bandeirante. 

II - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Em segunda convocação, teve início às 15 
horas do dia 30, a ASSEMBLÉIA GERAL OR­
DINARIA da Confederação relativa ao exercí­
cio que então se encerrava. 

Após a chamada dos representantes dos 17 
clubes presentes , o Pres:dent e da Diretoria que 
terminava o mandato solicitou a aclamação de 
um membro da Assembléia para presidir os tra­
balhos, tendo sido indicado o sr. Magid Saade , 
do Foto Clube do Espírito Santo, o qual convi­
dou os srs. Dav id Tedesco, do Clube Foto Fila­
télico Numismát:co d~ Volta Redonda, e Luiz 
Carlos Hoffmann, do Rio Foto Grupo , para se­
cretários. 

Decorreram os trabalhos em ambiente dos 
mais cordiais, sendo as várias proposições de­
batidas sempre com o mais alto espírito cons­
trutivo, salientando-se o bom entendimento rei­
n ante entre os representantes dos vários clubes , 
o que permitiu à Assembléia cumprir tôda a 
sua "Ordem do Dia" sem discussões estéreis e 
em ambiente dos mais agradáveis e amistosos. 

Das principais proposições aprovadas , damos 
a seguir um resumo: 

Relatório - De início o sr. Presidente deu 
a palavra ao dr. Eduardo Salvatore para proce~ 
der à leitura do relatório referente ao exercício 
findante, bem como o balanço da Tesouraria, 
com parecer favorável à sua aprovação, do Con­
selho Fiscal, sendo ambos aprovados e consig­
nado em ata um voto de louvor a todos os mem­
bros da Diretoria pelo bom desempenho dado 
aos respectivos cargos. 

Local da próxima Assembléia Geral Ordinária 
e IV Bienal 

Para patrocinar a próxima Assembléia Ge­
ral Ordinária , em maio de 1966, candidatou-se 
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O De()t. Feminino da SFF brindou os clc•lcg ados pre­
sentes à A sse mbll-ia Geral da CBFC com um Jantar 
que constituiu , ntag-nífica festa de confrater11i:1 .. .ação. 

e foi aclamada por unanimidad e a SOCIEDADE 
FOTOGRAFICA DE NOVA FRIBURGO , de No­
va Friburgo, Rio de Jan eiro, que terá assim a 
seu cargo a organização e realização da IV BIE­
NAL DE ARTE FOTOGRAFICA BRASILEIRA, 
o importante corolário dess as reuniões bienais 
da Confederação. 

A pitoresca cidade serrana fluminense abri­
gará dest'arte os senhores delegados dos clubes 
filiados dentro de dois anos , para mais uma 
reunião regimental e festiva. 

Proposições aprovadas 

Do Rio Foto Grupo e Grupo Câmera de Re­
cife - 1) Recomendaçã o da Assembléia Geral 
à Diretoria a ser eleita para a constituição d e 
uma comissão destinada a proceder aos es tudos 
necessários à revisão e atualização dos Est atutos 
vigorantes e encaminhando sugestões a respeito. 

2) - Concessão aos srs. Plínio Silveira Men­
des e Roberto H. Yoshida dos títulos estatutários 
de "MEMBROS BENEMÉRITOS DA CBFC"' 
pelos serviços que os mesmos vêm prestand o à 
entidade. Por proposta do sr. Jayme Moreira de 
Luna, da Sociedade Fluminense de Fotografia , 
essa concessão se tornou extensiva ao sr. Eduar­
do Salvatore, presidente da Diretoria que ter­
mina o mandato, sendo as mesmas aprovadas 
sob vibr antes aplausos da Assembléia . 

3) - Recom endação aos clubes filiad os pa­
ra que nas relações dos concorrentes aos salões 
por êles promovidos ou em suas representações, 
mencionem cada autor sempre da mesma forma, 
de maneira a permitir a sua fácil identificação. 

Do Rio Foto Grupo - 4) Recomendação aos 
clubes filiados para que se façam representar 
diretamente por um de seus sócios nas Assem­
bléias Gerais da Confederação, evitando que 
essa representação seja feita por elementos de 
outros clubes, geralmente desconhecidos dos 
problemas peculiares aos representad os. 

5) - Recomendação à nova Diretoria para 
que, por ocasião da próxima Assembléia Geral 
dirija um apêlo aos poderes públicos e emprê­
sas particulares de transporte, no sentido de 
concederem facilidades à delegação dos clubes 



mais longínquos, para comparecerem à Assem­
bléia com elementos do próprio clube. 

Da Socie dade Flunúnense de Fo tog rafia -
(Que apresentou antes bonita mensagem de 
confraternização) - 6) Recomendação de pro­
vidências para que a Confederação promova, 
através de seus filiados, um movimento artís­
tico-cultural que tenha por objetivo o levanta­
mento biográfico de todos os precursores da 
arte fotográfica no Brasil e de todos aquêles 
que de qualquer forma prestaram-lhe assinala­
dos serviços . 

7) - Encaminhamento à nova Diretoria de 
sugestões para procurar normalizar a divulga­
ção de estatísticas referentes às representações 
dos clubes aos salões nacionais ou estrangeiros. 

Mensag ens de cong rat ulações e solid arie dade 
Foram lidas pela Mesa um telegrama do 

sr. Walter Jorge José, em seu nome e no do 
Sant a Catarina Foto Grupo, e um ofício do sr . 
Alfredo Vasques, de solidariedade e saudação à 
Assembléia. 

Os novo s órgãos diri ge ntes da C. B. F . C. 
Encerrando a primeira parte da reunião, a 

Assembléia procedeu à eleição dos corpos diri­
gentes da Confederação para o exercício 1964-
1966, os quais ficaram assim constituídos: 

Diretori a: Presidente, dr. Eduardo Salvato­
re, FCCB; Vice-Presidente do Departamento Ci­
nematográfico, Sílvio Coutinho de Moraes, 
ABAF; Vice-Presidente do Departamento Cine­
matográfico, Hélcio Nada!, FCCG; Vice-Presi­
dente do Departamento de Rel ações Públicas, 
Magid Saade, FCES; Secretário Geral, Plín.:o 
Silveira Mendes, FCCB; 1.0 Secretário, dr. Her­
ros Cappello, FCCB; 2.0 Secretário, dr. Antonio 
de Oliveira Nóbrega, CFCA; l.º Tesoureiro, Ro­
berto H. Yoshida, FCP; 2.0 Tesoureiro , Gunther 
Horta Luderer, CFFNVR. 

Vogais: Dr. Ernesto Victor Hamelmann, 
SFNF; Jorge Malcon Filho, ACF; Luiz Carlos 
Hoffmann, RFG. 

Con selh o Fisca l : Arnaldo Machado Floren­
ce, FCCC; Emil Issa, FCCB; Ferruccio Battis­
toni, SCFC. - Supl entes: Millos Stringuini, 
ABAF e Antonio Spanó Netto, CFCRP. 

Conse lho Sup erior: Eng. José Machado de 
Oliveira Jr., FCCG; dr. Orlando Nina Ferro, 
CFFNIVR; David Tedesco, CFFNVR; dr. Cha­
kib Jabor, ABAF; Emmanoel do Couto Montei­
ro, ABAF; dr. José Corrêa Ribeiro Jr., RFG; dr. 
José V. E . Yalenti, FCCB; Jean Lecocq, FCCB; 
Nelson Peterlini, FCCB. - Supl entes: Paulo Pi­
res da Silva, FCCB; Ernesto Bruno, FCCC e 
Amynthas da Cunha Trindade, CFFNVR. 

O Conselho Fiscal e o Conselho Superior 
deverão reunir-se oportunamente para eleição 
de suas respectivas mesas. 

Sessão solene de encerra m ento 
As 17 horas do dia 31 de maio , no salão 

nobre da Sociedade Fluminense de Fotografia 
realizou-se a sessão solene de encerramento da 
Assembléia , para posse dos membros dos novos 
órgãos da Confederação e entrega dos prêmios 
aos vencedores da III Bienal, l.º Torneio Na-

17 vêzes 
Todos os filmes "Adox" são de granulaçã o fin a. 

E uniforme. 
Resultado: a fotografia é nítida, mesmo ampliada 17 vêzes. 

Confie nos fil mes e papéis 

-um século de tradição e qualidade 
Distribuidores : 

OU PONT DO BRASIL S.A. - INDÚSTRIAS QUIMICAS 
~u ___ p __ p __ NT São Paulo : Caixa Postal 8112 
~ Rio: Caixa Postal 710ZC-00 
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cional de Fotografia (damos adiante o resultado 
final) e Concurso Meira S/ A . 

Aberta a sessão pelo sr. Luiz Carlos Hoff­
mann, 1.º Secretário da Mesa, no impedimento 
do Presidente, proclamou o mesmo os nov os 
eleitos, convidando o Presidente da Diretoria, 
dr. Eduardo Salvat ore, a tomar posse em nom e 
da Diretoria e dos Conselhos Fiscal e Superior. 

Assumindo a direção dos trabalhos , o dr. 
Eduardo Salvatore convidou a tomarem parte 
na mesa o dr. Jayme Moreira de Luna, Presi­
dente da Sociedade Fluminense de Fotografia, 
e o sr. José Lázaro Souza Rosa , representante 
da Meira S/ A. 

Em seguida, passou a proclamar os vencedo­
res dos certames atrás citados, convidando-os a 

virem receber os prêmios que lhes couberam, 
o que foi feito sob intensas salvas 'de palmas. 

Proferiu, por fim, novas palavras de agra­
decimento à Sociedade Fluminense de F otogr a­
fia, na pessoa do seu President e, pela magnífica 
acolhida dispensada aos representantes dos clu­
bes filiados, à Assemb léia Geral Ordinária e III 
Bienal de Arte Fotográfica Bra .sileira, bem co­
mo à Meira S/ A, através de seu representante, 
pela realização dos dois concursos de fotografia 
de sua iniciativa, entre os clubes brasileiros . 

Terminada a reunião, o Departamento Fe­
minino da Sociedad e Fluminens e ofereceu em 
sua sala uma taça de champanha aos presentes, 
encerrando-se assim com chave de ouro a cor­
dial reunião. 

JH BIENAL DE ARTE FO'.l'OGRAFIC'A BRASILEIRA 
CLASSIFICAÇÃO GJ<JRAL 

COLETIVA 

Lugar 

1.0 - FOTO-CINE CLUBE BANDEIRA TE -
TROFÉU BRASIL ................... . 

2.º - ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE ARTE 
FOTOGRAFICA (ABA F) - TROFÉU 
HERCULES FLORENCE .. . ....... ... . 

3 .º - FOTO CLUBE DO ESfRITO SANTO -
TROFÉU ABADE COMBES ...... .... . 

4.º - RIO FOTO GRUPO .................. . 

5. 0 - IRIS FOTO GRUPO ....... ... . . . . ... . 

J\l<"dla 

80,40 

75 ,53 

70,90 

67 ,76 

66 ,72 

6.º - C. F. F. . DE VOLTA REDONDA..... 65,50 

7.º - SOCIEDADE FLUMINENSE DE FOTO-
GRAFIA ................... . 

8.º - SANTOS CINE FOTO CLUBE ... . ... . . 

9,0 - FOTO CLUBE DO JAú .... .... .. • •... 

62 ,00 

59,90 

57,27 

10. 0 - SOC IEDADE FOTOGRAFICA DE NOVA 
FRIBURGO 

11.0 - GRUPO CAM ERA DO RECIFE ....... . 

12. 0 - CINE FOTO CLUBE DE RIBEIRÃO 
PR~TO 

INDIVIDUAL 
Lugar 

1.º - "Dr. Aureo" , de Sílvio Coutinho de Mo-
raes, da A BAF ............ . ... . .. . .. . 

2. 0 - "Praia silenciosa", ele Eduairdo Salvatore 
cio FCC Bandeirante ................. . 

3.º - "Bandeira Paulista", ele Ivo F. da Silva, 
cio FCC Bandeirante . . .. ............. . 

4. 0 - "Sem título" , de .José V. E . Yalenti, cio 
FCC Bandeirante . . ......... ... ..... . . 

5 .0 - "Saudade" , d e Sílvio Coutinho de l\lo· 
raes, ela ABAF .......... . .... . . 

52 ,28 

46 ,45 

40 ,33 

i\l('dia 

93 

92 

92 

90 

89 

RESULTADO E PREi\llA('AO FINAL DO .1.º TORNE IO 
FOTOGRAFIC'O XACIOXAL 19(;:J 

1.° Concurso t)arcial - Tenta Livre 

Secção BR-PR - Grupo "A" - 1.0 lu gar, FCC Ban­
deirante c / 1050 pts.; 2.0 , Iris FG, c / 238 pts.; 3 .º, 
FCC Gaúcho, c / 175 pts. - Grupo "B" - 1.0 , 

CFFN de Volta Redonda, e / 738 pontos . 

Secção C'õR - Não houve co n correntes. 
2.° Concurso 1,arcial - "Cenas de gênero" 

S<'cção BR-l'R - Grupo "A" - 1.0 lugar, FCC Bandei­
rante e / 381 pts.; 2. 0 , Iris FG c / 95 pts. ; 3.0 , SF de 
Nova Friburgo c / 10 pts. - Grupo "B" - 1.0 lu­
gar, CFFN de Volta Redonda c / 187 pts. 

Secção CõR - Grupo "B" - l.º lug ar, CFFN de Volta 
Redonda e / 139 pontos. 

. :J.<> C"onc1u·so parc:i;d -- Paisagens ll1·asil.eiras 

Secção BR-PR - Girupo "A" - 1.º lugar , FCC Ba11dei ­
rante, e / 899 pts.; 2.0 , Iris FG , e / 135 pts. - Gru­
po "B" - l.º lugar, CFFN de Volta Redonda , c / 
766 pts. 

S<'c<:ão f'õR - Não houve concorrente s . 

P1·f"111 io J,Jficiência 
Secção BR-l'R - Grupo "A" - l.º lu gar, FCC Bandei ­

rante, e / 2.330 pts. ; 2. 0 , fris FG, e / 468 pts. -
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Grupo "B" - 1.0 lugar, CFFN ele Volta Redonda, 
e/ 1.691 pts. 

Secção CõR - Grupo "B" - 1.0 lugar, CFFN de Volta 
Redonda, e / 134 pontos. 

GRANDJ<~ PR~MIO C'BFC 

Grupo "A" - 1.0 lugar , FCC Bandeirante, e / 2.330 
pts. ; 2.0 , J,ris FG, e / 468 pts. - Grupo "B" - l.º 
lugar, CFFN de Volta Redonda, c/ 1.825 pts. 

PREMJAÇÃO INDIVIDUAL 

Secção UR-PR - 1.0 lugar, Antonio Calino, CFF 'VR , 

e / 320 pts.; 2.0 , Paulo Pires ela Silva, IFG , e / 305 

pts.: 3.º, Orlando N. Ferr , CFF VR, e / 241 pts. ; 

4. 0 , Ne lson Petcrlini , FCCB, e/ 202 pts.; 5. 0 , Eduar­

do Salvatore, FCCB, e / 201 pts. 

Secção CõR - l.º lu gar, OJ'la11do N. F'er!'o, CFFNVR , 

c/ 75 pts.; 2.0 , Artur F. Santos, CFFNVR, e/ 10 

pts. ; 3 .º , Antonio M. Calino, c~~FNVR, e / l6 pts.; 

4. 0 , Eduardo Pena, CFFNVR , e/ 12 pts.; 5.0 , Mar­

ciano F. Machado, CFFNVR, e / 12 pontos . 



Os 1X1rticlpantes de competições esportivas são solici­
tados ao máximo no que tange a sua habilidade de 
reação e concentração. Também o foto-amador, amante 
esportivo, caso desejar fixar e viver os momentos 
dos esportes, terá que concentrar-se nos acontecimentos 
decisivos das disputas. Conseqüentemente utilizar-se-á 
de um a câmara que lhe possibilite fotos nítidas de 
objetos em movimento, por meio ele tempos ele expo-

VEB Carl Zeiss JENA 

sição curtos, bem como possibilite a tomada rápida de 

fotografias em série. A câmara miniatura WERRA F, 

com a mundialmente conhecida objetiva Je11a 'l'. 2,8 /5 0 

mm corresponde a tais exigências. Possue outras van­
tagens, como o ohturador central Prestor RVS, com 
tempos ele expos ição de 1 seg. a 1/750 e B, o lumi­
noso visor prismático e carga rápida. 

ALLFOTO IMPORTADORA S. A. 

Kurt Klemperer 
PETRÓPOLIS - Rua 16 de Março, 114 - Caixa Postal, 72 

Estado do Rio 
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Notícias da e B F e 

Novas fili ações 

Hecebidos os pareceres favo,·á­
veis da maioria dos membros elo 
C:on~elho Superior pela filiaç·ão da 
SOCl EDADE FOTOGRAFICA DO 
RECIFE e elo LIBERDADE FOTO 
CLUB, o sr. Presidente ela Direto­
ria n1andou que se considerasse as 
referic!as agremiações inscrita na 
CBL•C, ambas como "sócios aspi­
rantes''. 

Acaba também ele requerer sua 
filiação o FOTO CLUBE UBERA­
DA, ela cielacle que lhe dá o nome. 
estando o pedido em andamento. 
c1e acôrclo con1 as exigências esta­
lutá,ias. 

O F'OTO CLUBE DO PARA, de 
Belém, Estado elo Pará, e a SO­
CIEDADE PETROPOLITANA DE 
FOTOGRAFIA, ele Petrópolis, Es­
tado elo Rio ele Janeiro, solicita­
ram informaç&es ~ôbre a~ forma­
liclacles precisas para se inscreve­
rem entre os filiados desta Confe­
deraç-ão, já tendo a Secretaria as 
fornecido. 

Sócios coop eradores 

Além elas firmas que se haviam 
inscritu na t'ategoria ele "sócios 
cooperadores" ela Confederação -
KODAK BHASlLEIRA COi\lltRCIO 
E Il\'DúSTRlA LTDA.. _\GFA 
PHOTO - DEPARTA~lEl\'TO DA 
AL!Al\ÇA COl\lERCIAL DE ANI­
LINAS S.A. -. FOTOPT ICA S.A. 
e T. TANAKA & CI A. LTDA. -, 
inscreveu-F:e nessa categoria n1ais 
a seguinte: FUJI FIL~JES DO 
BHASIL. 

• 
Renovaç ão de registro 

Renovaram o seu registro anual 
correspondente a 1964, além do, 
10 clubes 111encionaclos em nossa 
última edição, mai os seguintes: -
l) SOCIEDADE FLUi\lJNE 'SE DE 
FOTOGRAF I A; 2) ASSOC IAÇÃO 
BRAS ILEIRA Dl!: ARTE FOTO­
tn-lAF ICA; 3) FOTO CINE CLUBi,; 
DE CAl\lPINAS; -l) FOTO CLUBF: 
DO JAú; 3) SANTOS CI:--IE FOTO 
CLUBE: 6J RIO FOTO GRt:PO. 

II Torneio Fotográfico 
Nacion al 

A Diretori-a fixou em sua ú lt ima 
reunião cio ano ele 1963 os temas e 
os clubes que se incumbirão ela 
1·ealização elos concursos parciais 
cio rr Torneio Fotográfico :-/acio­
nal, a realizar-se no corrente ano 
cte 1964. 

São éles os seguintes: 

1.0 Concurso - "Composiç-ão c/ 
figuras humanas" - IRIS FOTO 
GRUPO - São Paulo; 2.° Concur­
so -· uRetrato" (inclusive nú) -
GRL'PO CÂl\!ERA DO RECIFE -
Recife; a.o Concurso - "Tema li­
He" - CLUBE FOTO FILATÉ­
LICO NUl\lTSl\IÁTICO DE YOLTA 
REDONDA. 

O Departamento Fotográfico já 

distribuiu os bo letins ele inscrição 

para o 1 .o Concurso, bem corno as 

respel'ti\'a, instruções, clevenclo pa­

ra os demais ser feito em tempo 

oportuno. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARA FUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro, Latão, Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre. 243 Fone 93-5809. Caixa Postal n.0 13279, TELEG. MELFRA 
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NOTICIOSO KODAK 

DESENHO ANIMADO 
INSPIRA T.ÉCNICA DE 

RADIOLOGISTA 

Novos conhecimentos sôbre o de­
senvolvimento ósseo na consolida­
ção de fraturas acabam de ser ob­
tidas pelo Dr. Howard Barnhard, 
médico radiologista americano que 
radiografou os ossos de um cão em 
movimento. 11:ste é o primeiro ani­
mal vivo a servir ele moclêlo para 

MÁQUINA AUTOMÁTICA 

APRONTA RADIOGRAFIA 

EM 7 MINUTOS 

Duzentos e cinqü enta milhões de 
chapas ele raios-X já foram reve­
laàas em todo o mundo por urna 
nova · máquina, totalmente automa­
tizada, que apronta uma r ad io­
grafia em 7 minutos e trabalha 
continuamente, exigindo apenas a 
distância de 5 cm entre uma cha­
pa e outra. Cento e quinze chapas 
por hora e quase mil em um dia 
normal ele trabalho são obtidas por 
essa máquina. 

A reveladora é alimentada so­
mente duas vêzes por ano, por 
uma substância química que faz a 
revelação a sêco. O radiologista, 

êsse processo ele fotografia, com 
filmes especiais de Raios-X. 

O novo método, ele acôrdo com 
relatório elo radiologista, é aplicá­
vel ao estudo ele fraturas normais, 
à cura de defeitos ósseos, evolu­
ção ela poliomielite e do raquitis­
mo e será ele imenso valor no en­
sino e pesquisas da medicina pois, 
permite apresentar-se na tela em 
apenas alguns minutos, o que na 
realidade levou meses para acon­

tecer. 

A icléia surgiu ao Dr. Barnhard 
quando êste assistia a estudos de 
fotos feitas a intervalo s ele tempo 
com filmes cinematográficos e em 
desenhos animados. Aperfeiçoando 
a técnica, utilizou filmes especial­
mente projetados pela Kodak e ra­
diografou as patas dianteiras de 
um cac horro durante meses, foto­
gràficamente imobilizadas através 
de pinos metálicos, usados para 
soldar fraturas elo maxilar e o que 
lhe permitiu fotografar o cão sem­
pre em posição idêntica às ante­

riores. 

Com câmaras cinematográficas 
equipadas com filmes ele raios-X, 
o Dr . Bernhard, fotografou em 
seqüência os fotogramas e, pela 
montagem elos mesmos recriou o 
processo de consolidação normal 
ele uma fratura. 

através de dispositivo próprio , po ­
àe controlar e aperfeiçoar a técni­
ca ele exposição da chapa a essa 
substância. Radiologistas brasilei­
ros já tiveram oportunidade de 
conhecer um modêlo dessa máqui­
na, que lhes foi apresentado pela 
Koclak no Congresso de Radiolo­
gia, realizado recentemente em 
Recife. 

Os cientistas que trabalharam na 
const ru ção da reveladora tiveram 
por princípio eliminar a lentidão 
ela revelação manual e evitar as 
manchas a que estão sujeitas as 
chapas submetidas ao processo tra­
dicional. Visaram também atender 
aos casos em que uma radiografia 
urgente é necessária para evitar a 
interrupção ele uma intervenção 
cirúrgica. 

ÁTOMO FOTOGRAFADO 
EM 3 DIMENSÕES 

A desintegração do átomo já po­
de ser fotografada em três clirn.en­
sões, através de uma pilha ele pe­
lículas altamente sensíveis, onde é 
acompanhado o rastro completo 
elas partículas atômicas. 

Trata-se ele um "cubo de emul­
são", 200 vêzes mais espêsso que 
t1m filme normal, aperfeJçuad,, p~­
los cienti stas cios laboratório s ela 
Kodak, cuja espessura permite re­
gistrar a trajetória completa des­
sas partículas. 

Quando um átomo se desintegra, 
seus pedaços projetam-se em tô­
das as direções e não se confinam 
dentro de uma chapa fotográfica 
normal. Essa trajetória completa, 
entretanto, é importante para de­
terminar a massa, velocidade e pe­
ríodo vital ela partícula. 

Conforme dados revelados recen­
temente, no "cubo de emulsão", os 
cientistas produzem as experiên­
cias de forma que as partículas 
colidam no centro dêsse cubo. 
Quando as partículas passam atra­
vés da chapa, perdem velocidade e 
produzem exposição semelhante à 
da luz sôbre o filme na câmara. 

Em seguida, as películas são cui­
dadosamente separadas e submeti­
das à revelação. Pelo estudo de 
tôdas essas camadas, o~ cientistas 
conseg uem Teconstituir uma de­
sintegração atômica em três di ­
mensões. 
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A II Dupla revelação II dá T analidades Bastante Orig inais 
Eis aqui um interessante processo pe lo qual 

se poderá dar às cópias uma tonalidade dife­
rente e original. Apenas com um pouco mais 
de trabalho além da revelação simples, uma 
vez que o processo implica numa dupla vira­
gem com os cuidados que se requerem seja ao 
final seja nas lavagens intermediárias. Os re­
sultados, porém, compensam e darão ao fotó­
grafo motivos de grande satisfação e êxit o. 

O processo consiste em branquear a prova 
com banhos que transformam a prata em clo­
reto, brometo ou ferrocian u reto para em se­
guida tornar-se a revelar em ple na luz, com 
o ql.le se poder'ão obter diferentes e bonitos 
tons. 

A cóp ia se branqueia com a seguinte solução: 

branque ador 
sulfato de cobre . . . . . . . . . . . . 10 g 
cloreto de sódio (sal comum) 80 g 
ácido sulfúrico . . . . . . . . . . . . . . 5 cm3 
ág ua até completar . . . . . . . . . 1 lt. 

Uma vez reduzida a cópia, lava-se durante 
10 a 15 minutos em água corrente e se revela 
novamente no seg uinte revelador: 

revel ador 
metol 50 g 

sulfito d e sódio anido .... . .. 70 g 
hidroquinona . . . . . . . . . . . . . . . 1 g 
carbonato de sódio . . . . . . . . . 50 g 
brometo de potássio . . . . . . . . 1 g 
ág u a até completar . . . . . . . . . 1 lt . 

Lava-se mu ito bem e se esmalta ou deixa se ­
car, conforme o caso. A cópia toma, então , uma 
tonalidade prêto -azulado muito atrae nte . 

Se se prefere, porém, tons prêto-pardos , usam­
se as seg uintes fórmulas: 

branqu eador 
permaganato de potássio . . . . . 5 g 
ácido clorídr ico . . . . . . . . . . . . . 3 cm3 
água até completar . . . . . . . . . 1 lt. 

Uma vez branq ueada a cópia, lava-se muito 
bem e se revela com o mesmo revelador ant e­
rior. 

Para conseguir-se tons ba ntante parecidos ao 
pla t in o, o processo é o segui nte: 

bicromato de potássio . . ..... 12 g 
ácido clorídrico . . . . . . . . . . . . . 5 cm3 
ág u a até completar . . . . . . . . . 1 lt. 

Bran qu eada a cópia nesta solu ção, lava-se su ­
cessivame n te em várias ág u as, para e!TI seg u ida 
re-revelar com o seg uinte 

revel ador 
metol . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 7 g 
sulfito de sódio anidro ...... 100 g 
kodalk . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 g 
brometo de potássio . . . . . . . . ½ g 
ág u a até completar . . . . . . . . 1 lt . 

Por meio dos processos acima descritos o fo­
tógrafo poderá satisfazer-se plename n te, da ndo 
entre os seus amigos e companheiros uma sen­
sação de superação , que sempre deve alentar 
o fotógrafo verdadeiramente amante da su a 
arte. 

(de "i\'otic•io .~o F IPA " ) 

MECANÓPTICA L T DA. 
Comércio de Assistência Técnica Completa Para 

Cine-Foto e Eletrônica. 

Agentes Autorizados em consertes para o Brasil 
dos afamados flash Witrone e Pie 

RUA DOS GUSMÕES, 615 - 4. º ANDAR - FONE 35-1959 - S. PAULO 
(Junto à Avenida Rio Branco) 
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FILMADORES, PROJETORES E 
FOTOMETROS mundialmente famoaoa 

à venda 
nas boas 
casas do 
ramo 

FILMADOR 
DUALMATIC 

8 mm 
Objetiva 1: 1/8 13 m/m -
Fotometro automatico de 
10 a 320 ASA (Funciona . 
com bateria de mercurio) , Com possibilidade de fun­
cionamento manual. Filtro embutido tipo 11 A", e o 
famoso magazine reversível, que dispensa a abertura 
do filmador para virar o filme. Aproveitamento total, 
graças a um nõvo sistema automático de parada na 
primeira parte do filme. 

Ai) fi>\ ~ 
~/ \@ ~ 

FILMADOR 

d:h 
1 '8>' 

DUALMATIC ZOOM, mod. 130 B 
Mesmas características que o DUALMATIC 50, porém 
com objetiva ZOOM, 1: 8, de 11 a 25 m/m e velocidades : 
12, 16 e 24 quadros por segundo. 

PROJETOR B0-P 8 m/m 
Objetiva ZOOM , 1: 5 de 15 a 
25 m/m . Projeta para frente ~ 
para traz. Contrôle de veloc i­
dade. Regulador de voltagem, 
de 110 a 220 v. Lâmpada de 
baixa voltagem · 8 v x 50 w. 

PROJETOR 30 J 8 m/m 
Colocação automática do filme . 
Objetiva ZOOM 1:5, de 15 a 25 m/m. 
Projeta para frente e para traz. 
Controle de velocidade. Lampada extra 
luminosa de baixa voltagem 21,5 x 150 w, 
equivalente a 1200 w. Fúnciona em 110 v. 

t ., 

LTDA. 

FOTOMETRO 
AUTO-LUMI 
Ajuste imediato. 
Compacto e eficiente. 

CAIXA POSTAL , 6660 • S,PAULO 
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Convenção Americana da FIAP 

De 13 a 18 de maio p.p., realizou-se na Ca­
pital do México a I Convenção Americana de 
Federações Fotográficas filiadas à FIAP , por 
iniciativa da FEDERAÇÃO MEXICANA DE 
FOTOGRAFIA . 

A CBFC estêve representada pelo sr. Héct or 
Y. Faita, presidente da delegação da Fed eração 
Argentina de Fotografia , na impossibilidade da 
ída àquela Capital de um representante direto. 

Segundo relatório que nos enviou aquêle 
grande amigo _ do Brasil, estiveram presentes, 
além das representações da Argentina , do Bra­
sil e do México, delegações da Colômbia , Chile, 
Guatemala, Nicarágua, Peru e Estados Unidos 
(êste último através de três observadores da 
Photographic Society of America), bem como o 
presjdente da FIAP, dr. Maurice Van de Wyer , 
que foi o presidente de honra. 

Entre as principais resoluções tomadas fi­
guram as seguintes: 

a) - Aprovação do Acôrdo do Rio de Ja­
neiro, firmado pela CBFC, Federaçã o Argenti-

na e Foto Club Uruguaio , com a criação do 
COMITÉ REGIONAL AMERICANO DA FIAP. 

b) - Eleição dos seguintes membros para 
o l.º Comité: - Presid ente, eng. José Lorenzo 
Zakany , do México; Secre tário, Fernando Ló­
pez Alvarez , do México; Tesoureiro, José Luiz 
Pérez R:era , da Guatemala; Diretor de Publi­
cações, Hector Y. Faita , da Arg enti na; Diretor 
de Exibições, Joaquim Jaramillo , da Colômbia 
e Diretor de Relações , dr. Eduardo Salvatore, 
do Brasil. O President e do Comité será propos­
to para integrar a Dir etoria da FIAP com o 
cargo de Vice-Presidente para a América. 

c) - Realização cada dois anos da Con­
venção Americana da FIAP e sua respectiva 
Bienal de Fotografia. 

d) - Escolha da cidade de Cuzco, no Peru , 
e, como suplente, a Colômbia (em cidade a ser 
indicada) para sede das próximas Convençã o e 
Bienal. 

EXIJA PARA SEUS FILMES 
CINE 8, 9,S e 16 mm 

revelações 

Filmes de 8 mm 9,5 mm e 16 mm são melhor 
revelados pelo SISTEMA DELAC, pois cada filme 
é devidamente classificado em sua categoria. 
recebendo tratamento adequado a cada uma. Em 
ISNARD CINE FOTO S. A. a revelação é feita 
por mestres na arte de revelar. nas modernas 
máquinas ·'HOUSTON FEARLESS" e com pro­
dutos químicos de alta qualidade, devidamente 
testados, a fim de que V. tenha em seus filmes. 
a transparência, os contrastes e os meios-tons 

lsnã'P'-· -.. , .. _ , 

Rua 24 de Maio 70/ 90 • Telefone: 34-8191 
AI. Barros, 167-171 - Tel.:51-4968 - S. Paulo 

( onde seu carro pode estacionar) 
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• 

O FC'CB r ece beu " vis it a dos destacados 'labafeano s", Milos Str in guini e os casa is Andr é Fausto Nardi e 
Jos é Rosa. Após percorrer e m de mor ada m e nt e o 23. 0 Sa lã o Int e rna cio nal de Arte Potográfica de São Paulo, na 
Galeria Pre s tes Maia , visitaram a se de soc ial do FCCB onde André F. Nard i rece beu a "medalha de ouro" qu e 
co nqui s tou brilhant e u1ente no certa 1ne band e h•ant e . 

PELOS CLUBES 
Foto Clube do Jaú 

Em Assemblé ia r ealizada a 13 de 
fevereiro último, o FOTO CLUBE 
DO JAú elegeu a sua nova Direto­
ria e Conselho Deliberativo para 
o período 1964-1966, com a seguin ­
te constitui ção: - DIRETORIA -
Presidente, Rubens Rodrigues; se­
cretário, José Moreno Gimenez; te­
soureiro, Halo Poli Jor; diretor fo. 

. tográfico, Vicente João Pedro. 
CO SELHO DELIBERATIVO 
José de Barros, Sebastião T. Bar­
ros Jr., Dr. Haylgton T. De Callis, 
Dr. Pedro Brandão, Antenor Go­
mes da Silva, Israel Ferrari, Do­
mingos A. Zampieri, Saul Simões 
de Almeida, Dr. Adonis Maitino. 

Ao grr-émio do nosso amigo Dr. 
Pedro Brandão, os votos de feliz 
gestão dos eus novos corpos diri­
gentes, de FOTO-CINE. 

• 
Clube Foto Filatélico Numis­
mático de Volta Redonda 

Também o próspero club e · de 
Volta Redonda - a capita l do 
aço - está com novos dirigentes. 
Em Assembléia Geral efetuada a 
31 de março p.p., foram eleitos pa­
ra o biénio 1964-1966, os segu int es 
sócios: - DIRETORIA - Presi­
dente, Dr. Orlando Nina Ferro; vi­
ce-presidente, Eng.o Claudio Salvo 
Souza; 1.º sec ret ário, Antonio da 
Cruz Ferrão; 2.0 sec ret ár io, Ziul 
GQnçalves Lopes; 1.0 tesoureiro, 
Irin eu Antonio Pala; 2.0 tesourei­
ro, Paulo de Oliveira; Diretor Fi­
latélico, Guaa-acy Jesler da Costa 
(reeleito); Diretor de Fotografia, 

Amynthas da Cunha Trindade (re­
eleito); Diretor de Intercâmbio, 
Gunther Horta Luderer( reeleito); 
Diretor de Exposição , Marcos de 
Paula Franco (,ree leito). CONSE­
LHO FISCAL -- David Tedesco, 
Antonio José de Moura Calino e 
Romulo Silva. 

Expressamos, igualmente, nossos 
votos de feliz gestão aos novos di ­
rigent es do C.F.F.N .V.R. 

• 
Sociedade Petropolitana 
de Fotografia 

Tem nova Diretoria esta associa­
ção com sede em Petrópolis, a lin­
da cidad e se rrana do Estado do 
Rio ele Janeiro, com mandato para 
o triénio 1964 /1966 . 

Está ela assim constituída: Pre­
sidente, Jo sé Augusto de Sá Peixo ­
to; vice-presidente, Ante Banic: 1.0 

tesoureko, Regina Peixoto; 2.0 te­
soureiro, Sérgio Paulo Tehs; 1.0 se­
cretário Virgilio de Almeida; 2.0 

sec r etário, Ailton Alve s Soares; cli­
retor socia l, Carmem Falconi; di­
retor técnico, Victorio Falconi; di­
retor de public id ade e ,rela ções pú­
blicas, Geraldo M. Guimarã es. Con­
selho Fiscal - Efetivos, Victorio 
Falconi, H enrique Ral::aço e Julio 
Cerveira - Suplentes, Casemiro 
Quintão, Alberto M. Macedo e 01-
zir Almeida. 

• 
Foto-Cine Clube Erechim 

O grémio foto-cinematográfico de 
Erechim (Rio Grande cio Sul), de 
que há tempo s não Unhamos no-

tícias, parece que volta agora a 
suas ativiclacles, pois em ofício di­
rigido ao Foto-cine Clube Bandei­
rante co munic a a e lei ção de sua 
nova diretoria, que está assim cons­
tituída: Presidente , Sérg io Krei ch; 
vice-presidente, Zef eirino Anzanel­
lo; secretários, Athos Pires de Oli­
veira (l.º) e Jayme Luiz Lago 
(2. 0 ); tesoureiros, Ve lcy Grandl) 
(1.º) e Guido Marchesi (2. 0); di­
retor social, Oscar B. Paiva; dire­
tor fotográfico, . Darcy Spinatto; di­
retor cin ema tográfico, Helphy To­
zetto; diretor de propaganda e pu ­
blicidade, Getúlio Lora. 

Que ésses dirigentes empresterr . 
ao Clube de Erechim o brilho que 
éle sempre teve desde a sua fun ­
dação, em 14 de julho de 1957, são 
nosso s sinceros augúrios. 

• 
Foto Clube Uberaba 

Uberaba, a Capital do Triângulo 
Mineiro, co nt a desde o princípio 
déste ano com um Foto Clube , que 
leva o seu nome. 

É a seguinte a 1.ª Direto r ia , já 
empossada: - Presidente, José Sa­
co; vice-presidente, Dr. Moacir Me­
dina Coeli; 1.0 secretário , Jo sé Fon­
seca; 2.0 secretário, Eugénio Maria 
Diniz; tesoure iro, Mário Arruda; 
diretor fotog r áfico, Jo sé Cleito Lo­
pes; diretor social, Carl Schrage; 
vogal, Achilles Riociopp. 

O F. C. Uberaba acaba de pedir 
sua filia ção à CBFC, estando os 
respectivos pap éis em andamento 
junto à Diretoria e Conselho Su­
perior. 

Fazemos votos de um brilhante 
futuro do novel grémio uberaben­
se, cuja sede é à Av enida Triân­
gulo Mine ir o, 29 - UBERABA 
Estado de Minas Gerais. 
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• SALÕE S E E XPOSIÇÕ E S • 

4 Fotograf os 
A ga leria IBEU apresentou ao 

público do Rio de Janeiro mostra 

de quatro fotógrafos que, indepen­

dentemente das análises técnicas 

que possibilitava, expunha ao vivo 

a dialética atua l da ariação foto­

gráfica e a importância crescente 

d,:,ssa arte, no Brasil. 

A foto é h~je a linguagem ima­

gística que mais permite o conhe­

cimento do mundo, através não só 

do verismo naturalista - documen­

tário freqüentemente epidérmico -

romo das evocações, sugestões e 

alusões pen e trantes e relacionais 

que o artista fornece através dP 

ângulo de percepção do aparelho 

e de sua sensibilidade pessoal. Daí 

o prazer e a informação que essa 

arte fornece , em época na qual es­

létic..:as visua is tradicionais li111it0-

ram o seu campo de abordagem do 

"PAISAGF.M" 

;\lÃ R IO BA RA'l'A 

universo, substituindo -o en1 grande 

parte pela criação de formas e cô­

res de se ntido diletante ou de in­

vestigação pura. 

A técnica segura e líric a de Pe­

dro l\Joraes, as pesquisas de José 

Oiticica Filho num campo formal 

em que a foto se aproxima, na in­

tenção imagística , da lito e da gra­

vura de origem gráfico-surrealista , 

a fixação humana rápida e precisa 

de um Fernando Goldgaber e a 

Len1ãtica surrea l ou "nouveau-ro­

n1an" de Snscha se cruzavam no 

espaço da galeria trazendo ao am­

biente cultura l brasileiro, com vi­

gor, uma problemática que geral­

mente surge, ent r e nós, só de con­

frontos pictóricos. Aliás poucos , de­

vido à debilidade da cultura artís­

tica brasileira , no se u conjunto. 

HildPht·an<lo 'I'. <IP Freitas · f,'('("B. 

Go ldgaber p1·efere - ao que se 

deduz - revelar a dignidade da 

pe,soa em sua verticalidade. Para 

êle , o humano é o mundo normal e 

a própria arqu itetura funciona co­

mo alma de um ambiente. 

1 esta n1ostra, com algu1n as exce­

<;Ões a expressão facial elos retra­

tados é ele certa tristeza. 

O seu tipo de utilização de fil­

mes rápidos não imped e a apar i­

ção de um granulado de aparên­

cia litográficn, pel ·a porosidade que 

simula e que situa algumas das 

fotos. Está, todavia, na percepção 

elo flagrante a a·iqueza máxima do 

retrato de Goldgaber. O seu resul­

tado, forma ndo-lh e o estilo, como 

diz Max Nauemberg ao referir-se a 

essa característica 9-e seu confrade. 

Na plasticidade . de "C abeça de 

baiana", com brancos e pretos bem 

ritmicamente contrastados, está 

uma das boas fotos do artista, que 

de um certo naturalismo (como no 

"Dacosta") passa a um poético 

mais emocional e intencional no 

retrato de Ivan Serpa, emergindo 

das meias tintas vagas e penum­

brlstas do fundo. No retrato de 

Osório Alves de Castro há uma fu­

são de certa fôrça poética com o 

verismo que marca parte da atual 

re~ratístit•a de Goldgaber. 

O mundo de excitação, da in­

quietação e dos nervos surge em 

Sascha Harnisch, em suas tomadas 

ele momentos especiais ou do co­

mun1 in ca racte rí stico, apres:entado 

como objeto sô lto , no mundo. Está 

o fotógrafo em fase intelectualis­

ta, en1 que pede à natureza a etno­

c;ão e a surprêsa ele um lado ou o 

cotidiano -amorfo, ele outro, isola­

tio como o objeto ou o incidente 

no "nouveau-ron1an 11
• 

As duas DeriYações e as treze 

Recriações ele Oiticica - que do­

mina a técnica, as solarizações e 

outros efeitos possíveis em sua nr ­

te - fornecem uma gesta lt que 

visa a ocupação total do espaço, 

mas obedecendo a tendências cen­

trífugas, quase en1 a-co,n posi~·ões 

explos jv as, en1 que a harn1onia e 



o equilíbrio clássicos desaparecem 
bastante, sem a sua eventual subs­
t.ituição por novos sistemas ou re­
lações rítmicas, con1.o ocorreu no 
harrõco histórico. Trata-se de um 
surreali~mo especial, obtido ou de­
terminado pe las linhas de luz, ener­
gético e em dispersão. 

MEIRA INAUGURA 
SUA EXPOSIÇAO 

No salão de exposições do Palá­
l'io da Cu ltura, na Guanabara, rea 
Jizou-se a 17 de abril passado a 
exposição dos trabalhos seleciona­
dos no 2.0 Concurso Nacional de 
Arte Fotográfica MEIRA S/ A, no 
qua l os "bandeirantes" conquista­
ram mais um brilhante triunfo, 
levantando pela segunda vez con­
secutiva o va lioso Troféu MICRO­
FILMANDO, além do 1.º prêmio 
da seção "coloridos", atribuído a 
Alberto Scaff, àuas menções hon­
rosas de Aimard de Oliveira na 
mesma seção, e outra a Manuk 
Poladian, entre os principiantes da 
seção "prêto-e-branco ". 

Embora prejudicada pelos acon­
tecimentos políticos, que causaram 
a interdição do local até doiS' dias 
antes do ato inaugura l, contou êste 
com a presença de seleto e nume­
roso público, destacando-se repre­
senta\,!Ões de todos os clubes cario­
cas, numa verdadeira festa de con ­
f.raternização com os e lementos do 
Rio Foto Grupo, entidade respon­
sável pela organização ge r al rio 
Concurso. A C.B.F.C. fêz se repre­
se n tar pelo vice -presidente do DF, 
Dr. José Corrêa Ribeiro Junior, 
que usou da palavra em nome de 
entidade, fazendo ressa ltar o espí­
rito de colaboração demonstrado 
por MEIRA S/ A, procurando entro­
sar-se com os foto-clubes, numa 
demonstração de confiança na ação 
dêsses núcleos associativos do ama­
dor ismo fotográfico. Pela MEIRA 
SI A fa lou o seu Diretor Superin­
tendente, Sr . Wilfred Fischer , que 
disse da satisfação com que ofere­
cia a exposição aos seus verdadei­
ros donos, que eram os amadores 
brasileiros, convidando, numa ho­
menagem singela aos mesmo s, o 
companheiro Sylvio Coutinho de 
Moraes, vencedor do 1.º prêmio 
entre os veteranos, para inaugu­
rá-la. 

A todos os expositores presentes 
foram oferecidas flâmulas comemo-

Existem vários ãngulos interes ­
sa ntes na poética de Pedro Moraes, 
criando através de um lirismo de 
brancos imensos e de uma visão 
delkada, qua se de sonho, que a sua 
técnica resolve bem. 1!:le busca 
igualmente uma emoção humana 
e o consegue, às vêzes apresentan-

do coletividades e outras o isola­
mento do se r na angústia ou o seu 
mergulho no amor. Aborda tam­
bém o mundo do socia l como na 
"campanha da PDC", em que ce­
deu a tenta çã o de um cliché, ain­
da eficaz para retratar a misér ia e 
o &-ama. 

F re nte a um dos 1>ain é is, o Sr. , v il fre d F isc he r, dir eto r da M.E lR A S/ A , 
!;)ylvi o e. i\l o raes, P res . da ABAF, pr o f. i\l a ri a d.e Lo urdes Oli ve ira, e 
D . Mari a do Carm o A ndr ade, re pr. do F . C. C. B a nd e ir a nt e, co m a dir e­
to ri a do Ri o Foto Grupo , a prec iam o be lo "Tr ofé u l\li cro film and o" 
co nqui s ta d'o pe lo cl ub e pa uli s ta no. 

rativas do 15 .0 aniversário da fir­
ma pat r ocinadora, tendo o Rio Fo­
to Grupo acompanhado êsse gesto, 
ofertando também as suas . 

O Foto-cine Clube Bandeirante 
fêz-se representa r pe la sra . Maria 
do Carmo Andrade, espõsa do nos­
so Sócio Honorário Bellini de An­
drade imprevistamente impedido 
de o fazer pessoalmente. 

Um bem apresentado catálogo 
com diversas reproduções e exem­
plares do último número de MI­
CROFILMANDO foram distribuídos 
aos visitantes durante tõda a expo­
sição, que se prolongou até ao dia 
30, com exce lente freqüência de 
público, tendo nesse período se rea­
lizado no local palestra s de difu­
são da arte fotográfica, a ca!rgo de 
Ernmaiwel do Couto Monteiro e da 
Profa . Maria de Lourdes Claro de 
Oliveira, do Setor de Microfilme 
da Biblioteca Nacional , esta espe­
cialmente para os alunos do Curso 
de biblioteconomia por ela regido. 

o último dia, aproveitando a 
ida ao Rio para a reunião da Dire­
toria da CBFC, os "bandeirantes" 
Eduardo Sa lvatore, Roberto Yo­
shida e Herros Capello tiveram 
ainda ocasião de apreciar a mostra, 
onde foram recebidos pelos elemen­
tos do Rio Foto Grupo. 

O RESULTADO DO 
CONC URSO 

A comissão designada pelo Rio 
Foto Grupo, que se incumbiu da 
organização do certame, estêve 
composta pe los srs. F r ancisco Asz­
mann, d iretor artístico da rev ista 
"Fotoarte", David Tedesco, do 
C.F.l<'.N. de Vo lta Redonda, como 
representante da CBFC e Maria 
de Lo urdes Claro de Oliveira, re­
presen tan d o a revista "Microfil­
mando". 

Proclamado o resultado, Yerifi­
cou-se que os principais p,rêmios 
couberam ao FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE (troféu "Microfil­
mando") e ASSOCIAÇÃO DOS 
FOTÓGRAFOS AMADORES DA 
BAHIA (troféu "M.E .I.R.A. S/A") 
na catego ri a coletiva. Os prêmio s 
individuais foram divididos em 
duas classes: "veteranos" e "prin­
cipiantes". Na secção branco-e-prê­
to, tirou o 1.0 lugar entre os "vete­
ranos" o sr. Sílvio Coutinho de 
Moraes, da ABAF e na de "aspi­
rantes" o sr. Luiz Fernando Pin­
to, da AFA da Bahia. Na d e "cõ­
res", entre os "veteranos" o sr. 
Alberto Scaff, do FCC Bandeiran­
te, não tendo havido premiação na 
classe de "'aspirantes". 
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Novidades " /8 / RAPUERA " 

FLASH "SUN -PET" 

O amador de fotografia ge­
ralmente gosta de ter sua di­
versa aparelhagem sempre à 

mão, de modo · a poder foto­
grafar em qualquer condição 
de luz, sem, porém, prec:sar 
se sobrecarregar com outros 
volumes além da bôlsa nor-

mal na qual transporta sua 
câmara, filmes e demais aces­
sóri os, ou então, dispensand o 
a bôlsa, prefere acessórios que 
possam ser levados no próprio 
bolso do paletó. 

Foi considerando essa co­
modidade que surgiram no 
mercado os pequenos "flash" 
transistorizados. 

Dentre os vários modelos 
recentemente lançados no 
mercado há um, porém, qu e 
vem se destacando sobrema­
neira, merecendo a preferên­
cia geral por suas qualidades 
técnicas e seu formato cômo­
do e elegante e ao mesmo 
tempo prático e de grande fa­
cilidade de manejo: o "SUN­
PET", de fabricação japonêsa. 

Constitue -se o SUN-PET de 
uma só unidade, podendo ser 
acoplado à câmara, tant o em 
posição vertical como horizon­
t al e tanto pode ser utilizado 
servindo-se da corrente elé­
trica domiciliar comum (AC), 
como equipado com pilhas co-
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muns de lanterna (1,5 v) ou 
pilha de níquel-cadmium . 

O relâmpago de luz produ­
zido pelo SUN-PET tem a du­
ração de 1/2000 de segundo e 
a sua temperatura de côr e­
quivale à da luz solar (5.800 
Kº), sendo o intervalo entre 

PROJE TOR 

Os mét odos audio-visuais, 
por sua comprovada eficiên­
cia, vêm sendo cada vez mais 
utilizados, quer nas escolas 
primárias e secundárias , quer 
nas universidades e também 
nas grandes indústrias, em­
prêsas comerciais , congressos, 
etc., etc. 

Considerando êsse fato, e 
procurando facilitar ao máxi­
mo a divulgação e utilizaçã o 
de tão recomendado método , 
a. IBIRAPUERA LTDA. , jun­
tamente com a distribui ção na 
praça brasileira do pr ojetor 
' 'BA J KA" especialmente con­
feccionado , e de baixo custo, 
acessível a qualquer estabele­
cimento ou professor, iniciou 
também o lançamento de suas 
sér ies de filmes didáticos , ela­
borados especialmente para o 
sistema audio-visual. O proje­
tor BA J KA, opera tanto em 

cada di sparo de 6 a 8 segun­
dos. É dotado de lâm pa da 
neon indicad ora de carga, e 
botão para testar o circuito. 

Levíssim o, pesa apenas 310 
gramas e -o qu e é tamb ém 
importante - o seu preço é 
bastante convidativo. 

" BAJ KA " 

corrente elétrica de 11 O ou 
220 volt s AC , quanto em 6 
volts DC. 

Ao mesmo tempo , a Ibi ·ra ­
pu era Ltda. apresenta . uma 
lista de mais de 300 coleções 
de "slides" em côres ou br an­
co-e-prêto, versando sôbr e as 
mais div ersas especialidades. 



III CONCURSO FOTOGRA­
FICO "IRIS" 

"IRTS", a apreciada revista bra­
sileira de foto-cinem a tografia, co­
munica-nos a realização do seu lI 1 
CONCURSO FOTOGRÁFICO , desta 
feita em CôRES. 

O ce rt ame terá a co laboração 
ela "TOURJSM PRESS" , dêle po­
clenclo participar qualquer pessoa. 
exce to os funcionários das emprê­
sas que o promoven1. Iniciou-se 
no dia l ele junho passado e se 
encerrará a 31 ele dezembro dês­
te ano. O julgamento será feito em 
janeiro de 196 õ, sendo o re su lta ­
do publicado na edjção de março 
elo mesmo ano da nossa confrade. 

O lema será livre, sendo acei­
ta s paisagens ou marinha , natu­
reza viva ou morta , vida don1és­

. tica e costumes , profissões e tra-
halhos. entre outros. 

As fotografias deverão ser em 
film es (diapositivos, "slides") ou 
em panei ele qualquer formato e 
ele qualquer marca. O loca l da 
tomada também é livre , isto é, 
em qualquer parte do mundo, eles­
ele que o concorrente resida atual­
mente no Brasil. 

Os trabalhos deverão ser iné­
ditos, isto é. não participantes ele 
qualquer outro concurso nacional 
e que a inda não tenham siclo pu­
blicados. 

As fotos premiadas bem como os 
r espectivos direitos autorais fica­
rão pertencendo a "!RIS" que dê­
les poderá fazer o uso que en-. 
tender. As não premiadas pode­
rão ser clevolvicla s, clescle que o 
concorrente junte a sua remessa 
uma embalagem adequada para 
isso, já se lada . 

Valiosos prêmios serão confer i­
dos aos principais co loca do s. 

Kas casas de artigos fotográfi­
cos estão à disposição elos inte­
ressados os boletin s ele insca·ição. 

• 
DEFINI ,ÇAO 

Depois ele quatro meses de fé­
rias no México, o velho e genial 
Henri Cartier-Bresson voltou a Pa­
ris, para preparar um no vo álbum 
com sua s fotografias. Mais uma 
vez, aproveitou e definiu a foto­
grafia: 

"~ ; como a l)esca de ca ni ço. f~ 
pr eciso se al)l'Oximm· se m l'Uí<lo e 
,·etlrar o anzol no 1110111e nto pr e­
c iso.,, 

Bresson está no momento prepa­
o·anclo também uma exposição para 
um museu parti cular ele Washing­
ton. 

"l'ORl\l" 

• Para V ocê 

PROTOGRAPHY 63 - an inler­
national exhibit ion . George East­
man Hou se In c. 196 3. 148 fotos , 
300 págs. UsS 2,00 . 

Irllp ortante catá logo ela não me­
nos importante exposição organi­
zada por um amp lo comité ele se le­
ç·ão composto ele fotógrafos, crít i­
eos , diretores de revistas e museus , 
sob a direção ele Nathan Lyons , 
r-om coo peração ela George Ea s t­
man House e a New York State 
Exposition , que têm o fim primei-
1·0 de ''pron1over, encorajn r e de­
senvo lver a fotografia". 

Para nü.s brasi le iros honro sa é 
a participação ele Claucli-a Anclujar , 
r·om a foto dramática e bela, bem 
como foto de Fulvio Roiter , Itália , 
sôbre dois assuntos brasileiros -
Carnaval no Rio e Pai ele Santo. 
Pelos 148 fotógrafos com dua s fo­
tos cacla , podem mostrar a lodo 

\\ 'y ll y Hengl (A ust ria) 

lêr o u ver • 

mundo dezenas ele correntes, mos­
trando que a fotografia está se 
torr.anclo uma valiosíssima e ri-
4uís~in1a expressão de arte. 

Esperamos ele PHOTOGRAPHY 
64, a ser aberta na Feira Mundial, 
no clia 1.0 ele setem bro , que am­
plie a ind a mais os novo s campos 
ela fotografia verdadeira e criado ­
ra . 

LA Bll':NALJ;: DI VENEZTA -
n.º [;0-5 1 - Ano XIII - Dezem­
bro ele 19G3. - Chamamos a aten­
ção para um artigo elo co nhe c ido 
crítico ele arte Gillo Dorfles -
" per un eslelica fotograf ica ", nesta 
importante revista italiana com re­
produções ele traba lh os ele Marian­
ne Adelmann , Karl Flinker, Luigi 
Veronesi. Casal i, Schlak s Brosnis­
lav.1, Leoni, Franco Gwignani e 
Virgínia Dortch. 
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Durante muito tempo o amador 
sonhou poder tirar fotografias em 
baixo d'água, no mar ou nos rios, 
lagos, piscinas etc., sem ter de re­
correr aos complicados e carí ssi­
mos apare lho s especiais existen­
tes no mercado. 

Urna câmara simp les , verdadei­
ra 1nente portátil, leve, unia câ­
mara. enfin1, que fôsse "con10 as 
outras" cô.n1aras comuns - ei s 
co 1n o que sonhava o an1ador que 
gosta, por exemp lo , de fotos sub­
n1arinas. Uma cãn1ara ver E:átil, que 
servisse tanto para o ar li vre co­
mo em baixo d'ãgua, que pud ~ss e 
ser mergulhada mesmo em ãgua 
sa lgada ou que pudesse enfrenta,· 
o vento e a are ia das praias , ou 
a chuva, que pudesse ser lava da, 
se necessãrio, sem danificar-se o 
seu n,ecanismo! 

Pois bem, êsse desejo estã ago­
ra plenamente satisfeito! Com a 
NlKONOS, recém . lan çad •a no mer­
cado pela Ni pp o n K oda ku J{.n:, 
de Tóquio , Japão , o amador ou 
profissional pode agora enfrentar 
todos êsses elementos adverrns 
~en1 o n1enor receio. 

A N IKONO S é urna câmara 35 
mm, com objetiva intercambiável 
e apesar disso ·3bsolutamente im­
pe::1~n1eável, não nece ssitando de 
1:enhun1a outra caixa ou aparelha­
gem suplementar para ser mergu­
lhada nn água, !)Odendo, pois , ser 
submersa diretamente, com ape­
nas urna lente de proteção sôbre 
a objetiva. 

Dotada ele todo s os aperfei çoa­
mentos n1oderno s 1 vem norn1al­
mente equipada com obj. \V . N; ­
ko,·, 35 mm , f. 2,5, a ltam ente cor­
rigida e compo sta ele 4 grupos com 

'!J 

G elementos (exc lu ída a lente de 
proteção anterior); escala de pro­
funclidade de foco fàcilmente legí­
vel e focali2>ação desde 80 cm até 
infin ito (ao ar livre). Obtura j or 
de cortina com velocidades desde 
l / 30 até 1/ 500 de seg. e B (pose). 
Visor tipo albada com indicador 
para correção de paralaxe; tra ns -

porte elo filme por a lavanc:1 que 
ao mesmo tempo arma o obtura­
dor; focalização e abertu r a cio dia­
fragma fàcilmente contro lados por 
botões laterais à objetiva e s in­
cronismo para "flash" FP ou X. 
Leve (apenas 700 g) de formato 
pequeno, côrnodo e compacto, per­
n1ite utilizar ainda vários aces~ó­
rios, co1110 visor especial para de­
baixo d'5.gua , "flash" subn1arino , 
filtros etc.. etc. , sendo , portanto , 
uma câma ,ra completa em todos os 
sentidos. razão pela qual e stá scn­
t'.lo procurada em larga escala , es-

pecialmente por cle,portiEtas, en­
genheiros industriais, naturalistas , 
geógrafos, exploradores, p'.lliciai s 
e1c., etc. 

Enfim. a N IJ{OXOS é uma câ­
mara com a qual você !)oderá Er .­

frentar to dos os fatôres adverrns 
que até ago :·a punham fora de uso 
as den1ais câ1naras con1uns, t en1 
receio de danificá- la , pois o mate­
rial utiliz ,ado em sua fabricac:ão , 
inclu s ive a s parte s n1etálicas, é 
de liga espec ial, resistindo a qual­
quer elemento. 



1.º Mudança 
de slides 

2.º Retrocesso 

3.º Focalização 

Relógio automático em­
butido para troca dos 
slides cada 8-15 e 30 
segundos e mais a 
famosa mala-arquivo 
PAXIMAT-Portátil 
contendo 5 chassis -
Magazine EXTRA . 



IIRDINIDIEI 
IIRASSDIL 1. A. 

FABRICANTES E DISTRIBUIDORES DE BRINDES COMERCIAIS 

NOVIDADE EM ARTEFATOS DE COURO, PLÁSTICOS E DE METAL 

CALENDÁRIOS DE MESA - AGENDAS DE BOLSO 

CHAVEIROS DE METAL - CANIVETES 

CINZEIROS - PORTA CANETAS 

MAGNETIC INDEX - CAIXA PARA PAPÉIS 

Solicite sem compromisso a visita de nosso vendedor 

MATRIZ : 

RUA FREI CANECA, 283 - CAIXA POSTAL, 4723 -- ZONA C 21 

ENDERÊÇO TELEGRÁFICO: "vVERICARDO" - TELEFONE: 52-3255 

RIO DE JANEIRO 

* 
F I L I AL : 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 44 - 3.º AND. - SALA 1 - TEL.: 33-7487 

SÃO PAULO 
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A PÁGINA DO 

Íoto-cine e I u b e bandeirante 

• 
Declarado de utilidade pública pela Lei Estadual n. 0 839 de 14-11-1050 

Correspondente no -Brasil do "Centre lnternational de la Photographie fixe et Anim é 

(CIP") - Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC)", 

CURSO BÁSICO DE 
FOTOGRAFIA 

Encerrou-se nos últimos dias de 
julho o l .o Curso Básico de Foto­
grafia do cor rent e ano - o 19. 0 

da série em tão boa hora criada 
pela Diretoria - e que , como os 
anteriores, decorreu animadíss imo 
e com exce lente ap roveit amento 
por parte cios seus integrantes. 

Nada menos do que 37 a luno s 
teve êsse Curso e dei,tre êles al­
guns co n stituíran1-se cn, autênti­

cas revelações, dada a rapidez com 
que assimilaram os conhecimentos 
ministraclos pelos professõres, pro­
metendo em muito breve serem 
vercladeiros artistas-fotógrafos -
novos artistas formaclos em noss:i, 
sem falsa moclestia, legítima Aca­
demia ele Arte Fotográfic-a. 

Na secle soc ia l realizou-se a en­

trega elos diplomas confe rido s aos 

que terminaram o curso, bem co­

mo dos prémios e lembranças aos 

,·encedores do pequeno concurso 

instituído pelo Diretor do Curso, 

o nosso com panheiro sr. João Mi­

nharro. Além elo troféu ganho pe­

lo primeiro colocado, coube aos 

seg undo e terceiro vencedores me­

dal has e, aos três, distintivos cio 

Clube e flâmulas come morativa s 

elo Jubileu ele Prata. 

Foram ê tes os vencedores: - 1.0 

lugar, dr. Henrique Macedo Neto; 

2 .0 lugar, sr. Victor Hugo da Costa 

Pires; 3.0 lugar , sr. Darei S. Sou­

za. Menções honro sas - Os l.º e 

2.0 colocarlos e mais o sr. Roberto 

Antonio l\T encles Corrên . 

Na ocasião , usarnm da palavrn 
saudando os diplomados o Diretor 
do Curso, o professor Qjilon Ama­
do e o Pr es idente, dr. Ecluarclo 
Salvatore. Em nome dos alu­
nos, falou o dr. Henrique Ma­
cedo 1 eto dando seu próprio tes­
temunho do aproveitamento tido 
com o Curso, co m a declaração 
sintomática de que quatro meses 
ante s nem ihe passava pela cabeça 
fazer uma fotografia artística e 
há tr ês meses só con hec ia um la­
boratório fotográfico "ele ouvir fa­
lar". No Pntanto, agora, en1bora 

sua produ ção ainda seja despreten­
riosa, própria como é de um no­
vato, pela prilneira vez ganha 11111 

__ prêmio com uma fotografia, tôda 
ela por éle feita. 

Foi ~amb ~m prestada uma ho­
menagem póstuma ao ex -aluno rio 
Cur so, sr. Sérgio M. Alfieri, cujo 
prematuro falecimento durante sua 
realização a todos causou enorme 
pesar. 

• 
Prêmio Anual à Melhol' 
Fotografia do Ano 

O sr . Wellington Lee, membro 
da Photographic Society of Ameri­
ca e titular da "Wellington Lee 
A.warcl" , acaba de fazer uma ofer­
ta <1ue é uma demonstração cate­
górica do prestígio de que goza o 
nosso Clube no Exterior: um prê­
n1io, consistente numa placa , à 
"melhor fotografia do ano" pro­
duzida por sócios elo Bandeirante. 

A disputa durará 3 nnos, ele 
Hl6~ a 196 6, havendo cada ano 
uma premiação a êle cor r espon­
clen te. 

A efe 1nPride de 28 de abril foi co 1ne n1orad a tamb(,1n co n1 u1n co n corr id o 
coquetel na sede do FCCB, não faltando o cl..'íssico bolo co 1n a velinha 
s imbóli ca, apagada p<'lo fundador e pre s . do Co nse lh o n e lib e.-at i\'O da 
entidad e, Sr. Antonio G. de Oliveira, 

Flâmula1, e Distintivos 

Acham-se à disposi ção elos só­
c ios, con1 o 1.0 tesoureiro, sr. Lin­

dau Martin.s, flâ1nulas e distinti­

vos, aquelas comemorativas elo 25.º 
aniversário elo Clube, aos preços, 
respectivamente, ele CrS 300.00 e 
CrS 500,0 0. 



EXCURSÃO AO JARAGU Á 
O FCCB realizou a 15 de abril 

uma bonita excursão ao hi tórico 
e atraente Parque e Pico do Jara­
guá. Apesar do dia chuvoso, gran­
de número de associados e famj­
liares partic iparam do pas se io e 
após esca larem o Pico, de volta à 
base, irmanaram-se todos num 
gostoso almôço sob as frondosas 
árvores elo magnífico Parque. 

Desenas ele fotos foram colhi­
das pelos participantes da excur­
são, preparando-se, assim, para as 
co mpetições internas do clube e 
participação nos salões do país e 
elo estrangeiro. São dêsse alegre 
pa sse io os flagrantes que estam­
pamos ao lado. 

• 
O Bandeirante na "Cidade da 
Criança " de Baurú 

De 11 de julho a 2 de agôsto 
últimos realizou-se em Baurú, sob 
os auspícios da P,refeitura local e 
das Secretarias ela Agricultura, ela 
Educação e cio Trabalho do Esta­
do, a "CIDADE DA CRIANÇA", 
co m atividades artísticas, esporti­
,·as e pedagógicas, além ele uma 
vi la dos brinquedos, denominada 
"Sacilândia", que fêz as delí c ias 
da garotada. 

No "Recinto Me llo Moraes", on­
de se abrigou a "Cidade ela Crian­
ça" entre outras exposições, hou­
ve uma ele fotografias com tema 
infantil, para a qual os organiza­
dores convidaram o F.C.C. Ban-

ANTES DE C OMPRAR 

SUA HARMÓNICA 

VISITE A TRAD ICIONAL 

CASA MEIRELLES 
70 ANOS SERVINDO HA RMONICAS AO BR AS IL 

(ARNf,LDO MEIRELLES) 

A MAIS ANTIGA CASA DO RAMO 

Rua Mauá , 574 Telefone : 34-8729 São Paulo 
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cleirante a enviar uma co le ção ele 
trabalhos de seus associados, no 
que foran1 prazerosan,ente aten­
didos. 

• 
Exp osição e proje ções 
na Sede Social 

Estêve exposta na sc,le elo CI u­
be, durante o 1nês de junho, un1.a 
coleção ele trabalho fotográfico s 
do conhecido artista patrício sr. 
Paulo Pires, ela Silva, do Iri s Foto 
Grupo, de São Carlos, e cio quadro 
soc ial elo Bandeir a nte. 

Esta exposição fêz parte elas co­
memoraçõe s elo Jubil eu ele Prata 
elo Clube. 

* 
Na noite ele 11 cio mes mo m ês, 

e, já conhecido amigo elo Clube dr. 
Assis Pache co realizou, também 
em nossa sede, mais uma projeção 
de montagem sonorizada, intitu­
lada "EUROPA G3" (l .a série) 
que, como a anteriormente por êle 
feita, foi muito apreeiacla e apl ·au­
clida. 

Esta série ela magnífica coleção 
do dr. Assis Pacheco compreende 
trabalho s executados em sua via­
gem pela Jtália , Hungria, Austria e 
Suíça. 

• 
Novo s Sócios 

Pela Diretori a foi aprovada a 
ins crição dos seguintes novos só­
cios: - Márcio Katsuo Arai, Ro­
clolpho Falkemburg , Waldir Bispo, 
Rafael 'Wilczynski Pelaez , alvador 
Jayme Leclesma, Moacyr Sacchi, 
Henrique ele Macedo Neto, Maria 
Amélia de Castro, Roberto Sohl, 
Julio Pinto Duarte , Oswaldo ele 
Arruda Milani, Antonio Ruben s 
Portugal Mazzili, Luiz Edmundo 
Lima, He lio Franco ele Andrade, 
Luiz Biaggetti, João Pereira Fi­
lho, Jean Antoine Afetian, Ernes­
to Alexandre Philaclelphi , Ebe 
Martha Urbano, Leofran FerreLm 
Marconato, Carlos Roberto Giani ­
ni, Ilakione D'Eclesis, Igor Sres­
newsky, Paulo Dei Débbio, Ern es­
to Bruno , Celso Claudio H. e Grisi, 
Maria ela Conceição Martins Ribei­
rão , Adriano Lopes Campos, Te­
lesforo C. Gomes, Raul Eitelberg, 
Pedro Pereira de Araujo, Benedi­
to B. Pupo, Antonio Be lani 
Raul Gonça lves (inscrições n.o s 
1938 a 1973). 

Que sejam bem vindos os novo s 
companheiros e façam grande pro­
gresso na arte fotográfi ca. 



A NOVA 

ll=UJICA 
Half 

O SISTEMA MAIS SIMPLES (Da NOVA FUJICA 
HALF) FAZ SLIDES nítidos e transparentes. 
Você apenas focaliza! Gire o anel de focalização na posição 
.. P ·· para retratos individuais (close-ups. portraits), e na posição 
"G .. para pessoas em grupos à distancia média e na posição 
"co .. (infinito) para paisagens a distancia infinita . Ê só I A lente 
FUJINON lhe proporciona slides transparentes e córes · vivas. 
que podem ser projetadas em telas grandes com super nitidez! 
Neg<1tivos. em préto e branco captam o máximo de detalhes. 
permitindo grandes ampliações com nitidez absoluta. 

(f}} ~· ~ .u ,/4 91-/ .s;ü , 
RUA MAJOR DIOGO , 128 - T EL EF ONE : 35-8492 - SÃO PAULO 



OBJETIVA 

COLOR-SKOPAR 1 :2,8/50 mm. 
INTERCAMBIÁVEL 

OBTURADOR CENTRAL 1/500 , 

ACOPLADO AO DIAFRAGMA 

E FOTÔMETRO 

Acompanha finíssimo 
estôjo original 

apresenta a $_, 

BESSAMATIC e.' 
DE LUXE 

@ 

com a leitura completa 

do obturador diafragma 

e fotômetro direta no visor. 

Duplo sistema de 

focalização telemétrica 

e Reflex. 

Precisão profissional. 

V. S. 
será inv9jado 

quando fotografar 

com uma 

BESSAMATIC 
DE LUXE 

ÚNICA NO SEU GÊNERO 

VITORET 
Uma simples câmera da linha Volgtlander 
com resultados de alta precisão graças 
a pureza da sua objetiva 1 :2,8 
corrigida especialmente para côres e ao seu 
famoso visor KRISTALL Voigtlander a quadro 
luminoso 1: 1. Obturador até 1/125. 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

REPRESENTANTES~ rn 11 ~ r.\ íl 
EXCLUSIVOS li lHtrl~ 

ex. POSTAL, 6660 • s. PAULO 




